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NOTAS PARA A HISTORIA DO CEARÁ (')

J. B. Perdigão de Oliveira)

O Sr. major João Brigido dos Santos, meu 
illustre professor e bom amigó, compendiando 
o que se h<* escripto em diversas chronieas sobre 
esta província formulou umas lições para o uso 
das escolas primarias, importante trabalho que, 
sob o titulo —.Resumo da historia do Ceará—pu­
blica actualmeute nas paginas? do Libertador.

Importantíssimo é,. de certo', o serviço que 
S. S. presta com esse trabalho ás lettras patrias, 
immensa é a lacuna que com elle vem preen­
cher.

O Ceará, que conta um passado de quasi tre 
zentos annos o tem não pequeno numero de filhos 
dileetos o de grande saber, não tem ainda sua 
historia escripta !

» Quarto se tem escripto, div. S. 8. consta de 
memórias, noticias de jornaes, chronieas, etc., 
tudo disperso, sem methodo, nem systema. »

(*) EM ns notas foram publicadas em artigos no Valra 77, jornal 
desta capital» do 1° de Dezembro de 1885 a 16 de Maio de
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Entretanto é certo que um povo, que nâo sabe 
sua vida intima, que desconhece a historia de 
seu passado, e não sabe dizer d’onde provém, 
que não póde contar suas glorias, nem a amar­
gura de sua tristeza, que tem conjunctamente no 
pó dos arcbivos a virtude e o vicio sem poder 
apresentar* aquella á admiração e este á anima- 
dversão de todos, esse povo não póde pretender 
os fóros de civilisado.

E o Ceará, que ordinariamente se avantaja a 
suas irmãs na escala do progresso, tem entre­
tanto quasi tres séculos de sua vida sepultados 
em seus despresados archivos!....

Quantos feitos illustres, quem sabe, perna- 
mecem ignorados ?, quantas infa mias, quiçá, o<*- 
eultam-se também nas densas trovas do silencio, 
sem que possam ser condemnadas com a brasa, 
da maldição para, exemplo e edificação das ge­
rações porvindouras e do presente ?....

Esse facto é tanto mais para lamentar quando 
é certo que o Cearájperde quotidiaanmente filhos 
doutíssimos, que suecumbem precocemonte ra­
lados de desgostos, victimas de uma política 
mesquinha, indigna dos homens sérios.

Todos conhecem essa grande verdade, todos 
comprehendem a causa que leva robustos talen­
tos a beijarem tão cedo a lapide fria do sepulcbro, 
todos lamentamo-nos entristecidos, mas, caso 
estranho!, cada dia que se passa, novas victimas, 
e victimas illustres, arrastadas não sei porque 
ignota magia, cahem n'esse terrível sorvedouro, 
como que para provar a verdade do anexim — 
abysfmm rocat obyssum—___

Seus nomes___para que citai os I
Si grande o illustre é a lista de nossos grandes
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homens, triste e immw.é a lista das victimas 
da política,

Reactando.
•< Quanto se tem escripto, diz S. S., consta de 

memórias, noticias de jornaes, chronicas, etc. 
tudo disperso, sem methodo, nem systema. »

Si este facto é digno de lastima, mais ainda o 
é que esses mesmos escriptos discordem entre 
si, em diversos pontos, sem- que seus autores 
apresentem com tudo as bases em que se fundam 
suas opiniões para tal divergência, e que tantas 
vezes um escriptoi’ trate do um assumpto quan­
tas sejam as opiniões que externe a respeito.

Vejamos, por exemplo, sobre a fundação da 
primeira villu da Província.

O Exm. Sr. conselheiro Araripe diz em sua 
Historia da Provinda do Ceará ás paginas 108 e 
109 que a primeira villa mandada cveama anti­
ga capitania fora fundada no local em que se, 
acha esta capital, transferida depois para a barra 
do rio Ceará, d’onde voltou mais tarde, e, sendo 
ainda muddaa para aquella barra, veio poste- 
riormente para a primitiva situação, e que só­
mente em 1713 fora transferida para o logar 
Aqui-az.

A? pagina 127, porem, escreve : Em 1708 a 
cainara municipal do Aquiraz pedia ao Rei a no­
meação de seis alcaides para a prisão do crimi­
nosos etc.

— O illustrc Sr. Dr. Pedro Theberge, de sau­
dosa memória, á pagina 182, tomo 1? de seu 
"Esboço Historico sobre a prodncia do Ceará”
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diz ser crença geral que a povoação do Aquiraz 
foi elevada á villa no primeiro anno do século 
passado. Confessa ignorar a época certa de sua 
creação, mas accresceuta que adquiriu a certeza 
de que em Maio de 1700 já f unccionava o senado, 
pois que a lã do dito mez representava ao Mo- 
narcha que os moradores do termo muito sof- 
friam dos roubos de gados que lhe faziam os 
Gentios barbaros.

E conclue: ” sendo já villa no ineiado de Maio 
e correspondendo-se com o Monarcha, foi o de­
creto da creação lavrado no fim do século ante­
rior ou primeiros dias do XVIII. A villa foi 
creada debaixo do titulo de villa de S. José de 
Riba-mar dos Aquiraz, e comprehendeu seu ter­
mo todo, o território do Ceará grande, isto ó a 
capitania inteira.”

Ás paginas 111.e 112 diz: ”Houve n’esta 
capitania durante o anno de 1711 e os seguintes 
uma especie de levante á imitação dos mascates 
em Pernambuco. Algumas pessoas, e especial- 
mento o capitão-mór, interessadas em que a 
Fortaleza fosse a cabeça do termo, em vez do 
Aquiraz, representaram, n’este sentido a El-Rei 
qne por Alvará de 1.1 de 'Março do mesmo anno 
mandou- passar a villa e- termo para- a Fortaleza. 
Os habitantes do Aquiraz não viram esta mu- 

Tlança com bons olhos, e reclamaram contra ella, 
inas debalde porque tinham contra si o capitão- 
mór e a tropa. Esta competeflcia formeutou 
entre os interessados dos dous lados uma intriga 
que não tardou em passar ás vias de facto. Os 
moradores do Aquiraz suscitaram os índios 
aldeados na visinhança á revolta, e reunidoà e 
guiados por alguns dos rnais ardentes interessa-
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dos resolveram resistir ás forças do capitão-mor. 
Houveram entre os dons partidos renhidos en 
eontros, nos quaes morreram muitos d’elles, mas 
com especialidade índios. — EI rei informado 
d’estes acontecimentos restabeleceu as cousas ao seu 
antigo estudo, tornando a passar a villa para o 
Aquiraz, onde ficou sem inais competência, e a 
Fortaleza ficou sendo o logar de residência dos 
capitães-móres. Esta nora transferencia effecluou- 
se em virtude de umaOrdem Regia de27 ãe- Janeiro 
de 1713 (E faz esta nota—segundo Pompeu—Ens. 
Estat.—Tom. 2? Pag. 265: em virtude de Ordem 
Regia de 9 de maio de 1713."

—No 2? volume dos Ensaios Estatísticos á pa­
gina 37 o venerando senador T, Pompeu, de sau­
dosa memória, diz que ” a villa do Aquiraz é a 
mais antiga da província; principiou em .1700 e 
foi confirmada em 1710 por Carta Regia,

A? pagina 263—: ”1700—creação da villa do 
Aquiraz, a cuja jurisdicção ficou pertencendo 
não só a povoação do forte, onde residiam os 
capitães-móres, como todo o resto da capitania. 
Esta creação molestou summameutc os morado­
res do forte, inclusivo o capitão-mór, o occasio- 
nou alguns conflictos.”

Ainda o seguinte ã pagina265—: ”1711—11 de; 
março—Ordem regia, que transfere para a Forta­
leza a séde da villa do Aquiraz.”

”1713—9 de Maio—Ordem regia, restabelecen­
do o Aquiraz como séde do termo, de que resul­
tou conflictos entre os moradores d’esta villa e o 
capitão-mór da Fortaleza.”

No 1'.’ volume, porém, no quadro dos municí­
pios, á pagina 235, le-se ”Aquiraz villa creada em 
1713.”
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No Dicionário Topographico e estatístico es­
creve—Aquiraz foi a primeira freguezia e a pri­
meira villa da província do Ceará, e a séde da 
antiga ouvidoria.—Foi creada villa em 1710 e fre­
guezia em 1700 com o orago de S José de Riba­
mar.

A’ pagina lõ dos "Apontamentos para a Chro- 
nica do Ceará" Aquiraz creada villa em 1700, 
transferida a séde para a Fortaleza por ordem 
Regia de 11 de Março de 1711, e restituída outra 
vez pela Resolução de 6 de Maio de 1713 que se 
deu execução em 17 de Outubro do mesmo anuo.”

—O Sr. Major João Brigido em seu ”Resumo 
ehronologico”, á pag. 19 escreve: ”—1700—25. de 
Janeiro. N'este dia fez-se a eleição da primeira ca- 
mara da província—a da villa de S José de Riba­
mar do Ceará, cujo termo comprehendia toda a 
capitania—Foram eleitos—os capitães Manoel 
da Costa Barros e Christovão Soares de Carva­
lho parajuizes ordinários; o tenente Antonio Di­
as Freire, Antonio da Costa Peixoto c João da 
Costa Aguiar para vereadores e o capitão João de 
Pa ha dc Aguiar para procurador.

•
" Estes indivíduos, escolheram para séde da 

villa o logar Iguape (Aquiraz) contra o voto do 
capitão-mór Francisco (4x1 Ribeiro, mas pedindo 
ao governador e capitão general de Pernambuco a 
confirmação de sua eleição, este expediu em 24 
de Março, as suas cartas de usança, mandando 
que a séde da villa fosse a mesma povoação, em 
que estava a fortaleza.”

A’ pagina 25 diz S. S.: ”1711—30 de Janeiro— 
Carta regia ao governador geral de Pernambuco, 
mandando transferir para Aquiraz a villa de S.
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José de Riba-mar, que se tinha estabelecido junto 
á fortaleza de N. Senhora da Assumpção.”

E á pag. 26—: ” 1713—13 de fevereiro.—Ordem 
do governador de Pernambuco, mandando que 
se mude para o sitio Aquiraz a séde da viila de 
S. José de Riba-mar, declarando queS. M., me­
lhor informado da capacidade do sitio assim lhe 
tinha ordenado, por Carta de 30 de Janeiro de 
1711, sem embargo de estar o Aquiraz a seis lé­
guas da Fortaleza: pois que ficava na estrada 
para diversas povoações, com rio navegavel cha­
mado Pacoty, em distancia de 2 léguas do mar, 
onde estava o presidio de Iguape, com bôa ense­
ada para barcos, sustento- de carne e farinha, 
o que não se acha junto á fortaleza de Assump­
ção. ”

— ”27 de Junho.—Transferencia effectiva da 
sédc da viila para o sitio Aquiraz, conforme o 
acto de installação existente nos archivos da 
província. ”

— Entretanto á pagina 23 lê-se—: —1708—27 
de Novembro.... Acamara do Aquiraz pediu 
ao rei a creaçâo de seis alcaides para prisão dos 
criminosos, por não serem bastantes os 50 ou 70 
soldados do presidio, pois que desde 1700 haviam 
impunes 214 criminosos; que não eram perse­
guidos á falta de cadeia e agentes policiaes. ”

Em .1881, porém, S. S. declara pela Gazeta do 
Norte, que a viila do Aquiraz era realmente a 
mais antiga da província, e que fôra creada por 
Carta Regia de 1699.

No trabalho que actualmente está publicando 
diz S. S. a respeito d’esse assumpto:

” No governo d1este ultimo (Francisco Gil 
Ribeiro) (16 de Julho 1700) inaugurou-se a pri-
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meira viila, cujo termo comprehendia o territó­
rio de toda capitania. Os homens principaes da 
eolonia escolheram para sede d’esse termo o 
logar Iguape (Aquiraz) contra o voto de Fran­
cisco Gil Ribeiro, o que foi parte para um litígio 
mui longo, conflictos e mortes entro dois parti­
dos, que se levantaram, a saber os militares, que 
queriam a viila no logar do presidio e os planta­
dores que opinavam pelo Aquiraz.

” Apesar de ordens positivas de Lisboa e Per­
nambuco para que a viila fosse n’esse ultimo 
logar, ella só se estabeleceu ahi definitivamente 
em 1713, tendo estado ora no Aquiraz, ora na 
barra do Ceará, e ora no local da cidade da For­
taleza. ”

Entre tantas e tão diversas opiniões, qual a 
seguir ? De que lado está a razão ? A quem 
assiste a verdade?

O que d’ahi resulta é que cada qual vai adop- 
tando a opinião d’aqueHe a quem na occasião 
consulta ou ]ê, sem estalelecer comtudo um con­
fronto com as outras.

Os documentos officiaes, relatórios e quadros 
estatísticos, vão também resentindo-se da mesma 
falta, sendo certo que a opinião do venerando se­
nador Pompeu é a mais seguida, devido, talvez, 
ao facto de ser official o seu trabalho.

Lembra-me um facto que vera a proposito nar­
rar: um dos ministérios exigiu, ha tempo, à pre­
sidência da província cópia da Ordem Regia de 
1713 que creára a viila do Aquiraz, segundo con­
stava de um seu officio, ou outro documento. Se 
respondeu que na secretaria da presidência não
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existia tal ordem, e que, si tinha sido ella citada 
ou mencionada no trabalho de que tratava o 
ministério, era porque assim o referia o senador 
Pompeu nos Ensaios Estatísticos—trabalho ofifi- 
cial.

Um grande vulto, cuja perda sensivel a Pa- 
tria e a Religião ainda deploram o venerando 
senador Cândido Mendes, disse :

” Não temos uma historia completa ; temos 
retalhos alcunhados com esse nome ; alguns não 
são mais do que cópias dos precedentes, distin­
guindo-se apenas pelo estylo mais ou menos cor? 
recto, disposição das matérias, ás vezes nenhu­
ma idéa adiantando, quanto ás épocas notáveis 
da nossa historia, o ao que é em geral bem co­
nhecido. A causa d'este facto provém da falta de 
documentos e memórias contemporâneas impres­
sas, que muita luz podem dar, esclarecendo, rec- 
ti ficando o q ue ha de incorrecto e inexacto com 
a autoridade de algum nome.'’ (1)

Convencido d’essa triste verdade, com relação 
a esta província, entendi, como seu filho que a 
extremece, que devia, a despeito mesmo da hu­
mildade de minha pessoa, concorrer de alguma, 
forma para remediar esse mal; c, assim, procurei 
e consegui colligirdiversos documentos, que abai­
xo faço publicar eque muita luz vém trazeráquel- 
le ponto de controvérsia.

.Assim procedendo, não me alenta mais do 
qúe a esperança de ir estimular a outros a que 
façam publicar novos documentos, que porven­
tura possuam; e, subtrahindo assim aos estragos

(1) Cândido Mendes—” Memórias para a Historia do Extincto 
Estado de Maranhão”, prologo, T» l pag. VL
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das traças grande quantidade de relíquias do pas­
sado, fazer com que se restabeleça a verdade so­
bre um ponto de não pequena importância da 
historia de minha heroica Ceará.

Que consiga isto, ficarei contente.
D’esses documentos verifica-se que com rela­

ção á villa mandadaerear na antiga capitania do 
Ceará, pela ordem Regia de 13 de Fevereiro de 
1699 occorreu o seguinte :

Em 1700 se procedeu a eleição da primeira 
camãfa, sendo eleitos para os cargos dejuizes or­
dinários os capitães Manoel da Costa Barres 
Christovão Soares de Carvalho ; pira os de ve­
readores o tenente Antonio Dias Freire, Antonio 
da Costa Peixoto e João da Costa Aguiar, o 
para procurador o capitão João de Paiva de 
Aguiar.

Estes cidadãos communicam, em carta do 25 
de Janeiro de 1700, ao Governador de Pernam 
buco 'o resultado da eleição e que ainda não se 
tinha decidido o lugar separado em que devia ser 
fundada a villa, em consequência de haver a res­
peito diversas opiniões ; porém que elles com os 
demais adjuntos tinham procedido ei dita eleição 
no Ingar chamado Tguape. (doe. n?l)

Em 24 de Março responde o Governador de 
Pernambuco, D. Fernando Martins Mascarenhas 
de Alencastro, enviando-lhes as cartas de usan­
ça (que teem a data de .16 de Março) e determi­
nando que a villa se fundasse no lugar em que 
actualmente assiste essa pequena povoação, como 
ordenava ao capitão-mór do Ceará, Francisco 
Gil Ribeiro, (does. n'.‘ 2 e 3)

Este, cumprindo as ordens recebidas, fez fun­
dar a villa, sob a denominação de S. José de Riba-
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mar—junto da Fortaleza, dêbaljuo das armas (Pel- 
la, [2] e aos 16 de Julho juramenta e dá posse 
á camara, que no dia 16 de Agosto delibera fa­
zer estatutos ou posturas aeommodadas ao terre­
no e ao modo de vida de seus moradores, vis ­
to não haver na villa regimento algum, pelo qual 
se regesse com o povo. (does. 4, õ e 7.)

Já em 15 de Maio aquelles cidadãos, reuni­
dos em camara, tinham dirigido cartas ao Rei 
de Portugal, solicitando diversas providencias 
para augmento c socego da capitania, (do.c. 6..)

Em uma dessas cartas communicam que a 
villa tinha sido fundada junto da Fortaleza con­
tra a sua opinião e a da maior parte do povo— 
por ser um lugar muito inconveniente, maxime 
por causa da porto ser pouco capaz, havendo en­
tretanto na capitania outro lugar, a que chama­
va-se Iguape, junto do qual existia terras ara- 
veis, abundante cm agua e pescarias, porto facil 
para entrada e sahida do embarcações, sendo por 
isso mesmo procurado até por piratas, podendo 
para evitar a estes ser coberto com uma plata­
forma com dez soldados,

Em vista do exposto, julgavam de grande con-

(2) Jfutular a villa, isto é levantar o pelourinho para reconheci­
mento da villa.

Não posso prccizar o inoz edia, em que isto se citectuou, pare- 
ee-me ter sido cm 25 do Maio, dia em (pie, como se verá adian­
te, os cidadãos eleitos para diversos caigos da camara, communi- 
ram o fiicto a El-Rei de Portugal.

Como «pior que seja, não me parece acceiíavel a opinião do 
fíxm. con olheiro Ara ripe (piando diz que foi—hoíi 25 de Janeiro 
—que se estabeleceu a villa, porque isto somente se realizou de­
pois da decisão do Governador de Pernambuco, que tem u data de 
24 de Março.

O Sr. major J. B rígido diz quo o dia 25 de Janeiro foi o da 
eleição da camara, o que não contcsío.
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veniencia a mudança da villa para aquelle lugar, 
e que até vir a decisão regia não considerariam a 
mesma villa com o necessário fundamento. (3) 
[doe. n° 5.]

El-Rei responde a 2 de Outubro quanto ás pro­
videncias solicitadas [does. 8 a 10] (A respeito 
da mudança não encontreirespesta ou decisão.)

—Quando se tratava de se levantar o pelouri­
nho para o reconhecimento da villa, houve recla­
mação por parte do povo para que não fosse na 
Fortaleza, e sendo levado isto ao conhecimento 
do Governador de Pernambuco, este mandou 
mudar afilia para a parte mais coveniente. [doc. 
28.]

Em vista disso a camara em sessão de 20 de 
Abril e 20 de Julho de 170.1 accordou fazer .a mu­
dança para a barra do rio Ceará, lugar escolhido 
pelo capitão-m,ór Francisco Gil Ribeiro e Rvd. vi­
gário João de Mattos Serra, ouvidos a respeito 
conforme a ordem do Governador de Pernambu­
co. (does. 11 e 12)

Etn V de Abril do anno seguinte o capitão- 
mór Francisco Gil Ribeiro convocou a camara, 
a quem apresentou o capitulo de uma carta, que 
lhe fôra dirigida pelo Governador de Pernambu­
co D. Fernando Mascarenhas, determinando que 
a villa continuasse situada na Barra do rio Cea­
rá ; [doc. n? 13] o que dá a entender ter havido 
pedido ou proposta de mudança da villa para 
outra localidade.

—Em 24 de Fevereiro de 1706 o capitão-mór 
do Ceará, Gabriel da Silva Lago, apresenta ao

(3) O Sr. Dr. Pouro Theberge disse, entretanto, que era o sena­
do da camara do Aquiraz que funcciouava ent 15 de Maio e se 
correspondia com o Monarclia.
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senado da eamara uma proposta de mudança da 
villa para junto da Fortaleza de Nossa Senhora 
da Assumpção, e tendo no dia 26 o mesmo sena­
do se reunido, a pedido do povo, delibera a mu­
dança para o dito lugar, que também fôra esco­
lhido pelo povo. (does. 14 e lã.)

Contra esse acto a eamara, que entrou a ser­
vir, representa em 10 de Julho do mesmo anno 
[1706] ao Governador de Pernambuco, allegando 
que sua antecessora assim tinha praticado coagi­
da pelo capitão-mór, homem pouco experiente 
da terra.

Mostrando os incovenientes que se experimen­
tariam em continuar a villa na Fortaleza, diz a 
eamara : o lugar é ladeira abaixo ladeira acima, 
sem ter perto conveniência para portos nem pa­
ra barcos, a não ser uma ponta chamada Mncu- 
ripe, onde as embarcações com grande risco po­
dem tomar porto, não se bebendo no verão se­
não agua de cacimbas e ruim, sem rio do peixe 
a não ser a costa do mar ; por isso pede permis­
são para mudara villapara o Aquiraz, que é, diz 
ella—*’ boa planície, sitio alegre, boa agua per­
manente, rio de peixe, perto da barra do Iguape, 
onde as embarcações podiam ancorar com segu­
ro.” [doc. 16.]

O Governador responde a 11 de Setembro de­
clarando que, tendo sido a villa transferida da 
Barra do Ceará sem ordem Regia- e só por con­
sentimento do capitão mór, cumpriaque acama­
ra fizesse voltal-a para aquella localidade, isto 
sem perdadc tempo livrando d) molestar—a si 
e a elle—; e que, quanto á mudança para o Aqui­
raz, ia submeter a proposta á consideração do 
Monarcha, afim de resolver como fosse servido ;
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porém que antes disso havia de se procurar lu­
gar apropriado para- a construcção de fortale­
za. (doc. 17.)

Dando cumprimento a essa determinação, a ca- 
mara accordou em. sessão de 23 de Outubro a 
mudar a villa do lugar Fortaleza para a Barra do 
rio Ceará. (doc.‘ 18.)

—Em lõ de Dezembro do anno seguinte [1707] 
a camara que entrou a servir, dirige ao Rei de 
Portugal uma carta em que, mostrando o pou­
co augmento que a villa tinha tido até então, 
já em consequência das continuas mudanças, já 
por causa da incapacidade dos lugares em que 
tinha sido situada, pede permissão para transfo- 
ril-a para o Aquiraz que está, diz ella, perto do 
rio Pacoty, que tem barra, e do forte do Iguape, 
onde as embarcações podem ancorar com segu­
rança, e fica na estrada publica para augmento e 
defeza do mesmo forte, com abundancia de man­
timento, peixe, pasto para gado vacum e cava­
lar. (doc. n° 19.)

—A camara que servia no anno de 1708, [4]

[41 E? esta camara que, quando a villa ainda se achava na bar’ 
ra do rio Ceank/HvZc cm 21 de Aposto de 1708 ao liei de Portugal 
a creação dc seis alcaides para a prisão de criminosos.

Fundamentando seu pedido diz elbi: qne desde a fundação 
da villa em 1700 por diante existiam duzentos e quatoiz^ crimi­
nosos que não eram perseguidos por falta de cadeia e pessoas que 
os prendessem por mandado dos Juizcs, por não harer inalstptr 
um pobre alcaide se.n tensa o nm meirinho, com que não se podia 
guardar a terra c conseguir prisões, porque os cincoenta on ses- 
senta infantes, que anuualmente vinham a capitania, não eram 
bastantes para a guarnição das fortalezas existentes, o não podi­
am, ainda mesmo se quizesse, ser empregados naquelle mister/* 
[doc. 20—a]

—O meu illnstre professor c Exm. Sr. conselheiro Araripe di­
zem que esse pedido foi feito pela -camara do Aquiraz c cm data 
de 27 dc Novembro de I7()«.
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reunindo-se no dia 8 de Outubro na Fortaleza de 
Nossa Senhora da Assumpção, delibera mudar 
para ahi o assento da villa, transferindo o pelou­
ro que se achava na barra do rio Ceará, até or­
dens em contrario do Rei de Portugal; do que 
mandou fazer termo de assentada e deu parte ao 
capitão-mor do Ceará.

Para assim proceder allegava a eamara ter re­
cebido autorisação do Governador de Pernambu­
co, D. Sebastião de Castro Caídas, em carta d-- 
29 de Setembro de 1707. [doe. n” 20.]

—Fazendo um historico do que até então ha­
via occorrido com relação a villa de S. José de 
Riba-mar, a eamara de 1713 diz ao eapitão-mórz 
em carta de 24 de Março : agora vemos o pelou­
ro junto da Fortaleza e não encontramos nos li­
vros de registro Ordem Regia ou do Governador 
de Pernambuco, autorisando esta ultima mudan­
ça, pelo que pedimos que nos faça saber se tem 
ordem ou poderes para a conservação da villa no 
dito lugar, pois tendo de se construir a cadeia 
não convém dar começo aos respeetivos traba­
lhos sem haver certeza do legitimo assento da 
villa. [doc. n? 21. ]

O eapitão-mór, que então era Francisco Du­
arte de Vasconcellos, responde na mesma data 
declarando que já encontrou a villa situada na 
Fortaleza e que cumpria a eamara ahi conser- 
val-a, porque as armas da Fortaleza serviam pa­
ra a segurança dos moradores e estes para a d’a 
quellas e que, em qualquer parte em que a villa 
estivesse situada, havia necessidade de edificação 
de fortalezas, (doc. n? 22.)

—Já nesse tempo havia baixado a Ordem Re­
gia de 30 de Janeiro de 1711, mandando trans-
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ferir a séde da viila da Fortaleza para o lugar* 
chamado Aquiraz; Ordem que só em carta de 
13 de Fevereiro de 1713 o Governador de Per­
nambuco [Felix José Machado] envia ao capitão 
mordo Ceará,—Francisco Duarte de Vasconcel- 
los, afim de dar a divida execução, [does, n? 23 e 
24], sendo por este remettida á camara no dia 
.15 de Abril do mesmo anuo. (doc. n? 25.)

Antes de ter a camara recebido oíficialmente 
essa Ordem, reunidas diversas pessoas, tendo por 

- protector ou guia o Rvd. vigário geral da Capita­
nia doão de Mattos Serra, apresentaram em 16 de 
Abri] de .1.713 aos officiaes da camara um reque­
rimento assignado por 39 ou 40 moradores da 
viila, solicitando á camara fizesse suster a execu­
ção da mudança até segunda ordem do Gover­
nador de Pernambuco.

Os oíficiaes da camara declaram-lhes que não 
teem ainda conhecimento da Ordem, e que dei­
xavam de receber o requerimento por não se 
acharem em vereação.

O requerimento foi então entregue ao Procu­
rador do Conselho para que em nome do povo 
procurasse o despacho no tempo opportuno e 
requeresse o que fossi a bem de seus direitos, 
(doc. n. 26).

Recebida a Ordem, o Procurador da camara 
apresenta-lhe um requerimento, declarando pro­
testar em nome do povo contra os damnos c 
ruinas do serviço de Deus e de 8. M. El-Bei de 
Portugal e do mesmo povo, e contra os motins 
que porventura sobreviessem com a execução de 
ta] ordem.

A camara recebe o requerimento que faz re­
gistrar em Seus livros, e de tudo dá parte ao ca-
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pitão-mór do Ceará e ao Governador de Pernam­
buco. [does, n? 27 e 28.]

O capitão-mór responde logo no dia seguinte 
[17 de Abri]] declarando que o vigário também 
se lhe apresentou com outras pessoas pedindo 
igualmente a não execução da Ordem, e que em 
vista das razões apresentadas havia deliberado 
attender-lhe, snbmettendo o caso á consideração 
do Governador de Pernambuco, (doc. n? 29.

E-ste, por carta de 17 de Maio manda que a ca- 
mara faça cumprir sem mais delonga a Ordem 
Regia, autorisando-a também a requisitar, se 
assim fosse necessário para a mudança da villa, 
auxilio de braço militar, que o capitão-mór for­
necer-lhe-ia sob pena de desobediencia ás or­
dens suas ; devendo a camara communicar ao ca­
pitão Antonio Vieira da Silva, que se achava en­
carregado de fazer essa diligencia, (doc. n? 30. J

Em vista disto^ se effeetúou em 27 de Junho 
de 1713 a transferencia para o Aquiraz (õ) da sé- 
de da villa de S. José de Riba mar, que se acha-

[5] Como se verá, os documentos accusam que essa mudança 
se effectua em cumprimento á Ordem Regia de 30 de Janeiro de 
1711.

Faço notarjsto, porque o Sr. Dr. Pedro Theberge falia em uma 
mudança da villa para a Fortaleza em virtude de um Alvará de 
11 de M arço de 1711, real isau do - se a vol ta para o Aq ui raz - em 
cumprimento de uma Ordem Regia de27 de Janeiro de 1713.

—O venerando senador Rompeu falia em uma Ordem Regia de 
11 de Março de 1711 transferindo a sedo da villa para a Forta­
leza e dá a Ordem, que a fbz voltar paru o Aquiraz, *a data de 9 
de Maio de J713.

[6] Vê, pois, meu illustre professor que, apenas deu-se reite- 
j ação da ordem do Governador de Pernambuco, foi cumprido o 
mandado regio quanto á transferencia da villa para o Aquiraz, e 
que em 1713 foi a voz uni ca que a mesma villa ahi esteve, tendo 
estado até então ora na Fortaleza ora na barra do rio Ceará.

—Em sessão de 27 de Junho a camara accordou comprar uma 
vacca e dons alqueires de farinha para dar em pagamento aosin- 
índios que transportaram ardiivo.
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va na Fortaleza, do que se lavrou termo. [6] 
[doc. n? 31.]

—Poucos dias depois, em 18 de Agosto, foi a 
villa do Aquiraz assaltada pelos indios anassés, 
jagoãribaras, payacús e outros, que mataram cer­
ca de duzentas pessoas, particaram roubas e. 
grandes estragos (7)

A camara se refugia na Fortaleza a convite do 
capkão-mór ; e d’ahi é que communica ao Rei de 
Portugal e ao Governador de Pernambuco não 
só a mudança da villa para o Aquiraz, como 
também o assalto soffrido. [does, n? 32 a 34.]

—Mais tarde os moradores da Fortaleza e a 
própria camara do Aquiraz reclamam a volta da 
villa para a Fortaleza, porém El-Rei D. João or­
dena em 11 de Outubro de 1721 que villa se con­
serve infallivelmente no Aquiraz, (8) do contra­
rio dar-se-ia por muito mal servido, [doc. u? 35.]

—Em 1725, em vista de novas representações 
para a mudança da villa para a Fortaleza, baixa 
a Ordem Rngia de. 11 de Março determinando 
não só a conservação da villa no Aquiraz, como 
também a creação de uma outra na Fortaleza, 
(doc. n? 36.)

Essa nova villa é inaugurada em 13 de Abril 
de 1726 pelo capitão-mór Manoel Francez. (doc. 
n? 37.)

(7) Talvez seja este o levante de indios qne o Sr. Dr. P. The- 
berge diz ter havido no anno de 1711 e MQiiintes, contra os mora­
dores da Fortaleza, e considera o promovido a ct nselho doe hahi* 
tantos do Aquiraz.

(8) Em vista do exposto., se me fosse permettdo corrrigir os tra­
balhos do venerando senador Pompen, diria.41 Aquiras villa creada 
em 1713 e conârmadn em 1121,

(9) O Exm. conselheiro Arraripe falia cm outras occurrencias 
havidas a respeito dos limites das duas villns. as qnaes não men­
ciono por não ter os docummentos relativos..
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—A delimitação de terreno para termo dás 
duas villas dá lugar a novas pendenciaâ entre seus 
moradores e as próprias camaras, sendo que a do 
Aquiraz se queixara a El-Rei do capitão-mór 
Manoel Francez, porquo concedendo para a For­
taleza mais de oitenta léguas, reservára para o 
Aquiraz apenas—quatorze—. tirando assim sua 
juriSdicção e o contracto das carnes, unica renda 
do Conselho, è isto em proveito proprio, porque, 
diz a eamara, o capitão mór tinha vendido umas 
casas de sua propriedade—á eamara da Fortale­
za, e está só poderia pagai-as com o contracto 
das carnes. [9] (doe. n? 38.)

—Dous ahnos apenas havia que o Ceará ti­
nha sido desligado da Parahyba [Carta Regia de 
8 de Janeiro de 1723] para constituir uma co­
marca (ouvidoria) independente.

A villa do Aquiraz, então a unica existente, 
era a sede dá niésma comarca, mais tarde, porém, 
com a nova creação da villa da Fortaleza, quiz a 
eamara d’èsta que para ella passasse aqnella pre- 
rogativae a competência de nomeação de Almo­
xarife da Fazenda.

D’ahi r. sultam representações de ambas as par­
tes, allegando cada uma razões em que se funda 
seu direito.

Em 1754 El-Rei D. José julgando talvez pôr 
termo a questão, baixa a Ordem de 14 de Dezem­
bro, determinando que o negocio se regule pela 
antiguidade das villas, devendo ser preferida a 
que fosse mais antiga, (doc. n? 39.)

Nascem d’ahi novas questões, pois que cada 
uma das villas pretende ser a mais antiga.

Então em 22 de Dezembro de 1757 o Monarch- 
ordena ao Governador de Pernambuco queria-
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forme a respeito, ouvindo por escripto aó capi- 
tão-mór do Ceará e aos officiaes das camaras da 
Fortaleza e do Aquiraz, averiguando também 
em que tempo n’este. ultimo lugar se constituiu 
a villa, e si na Fortaleza sempre se conserva­
ram a camara e mais officiaes, de que se for­
ma uma villa, bem como quem tinha feito as 
propostas de almoxarifes da Fazenda em todos . 
os annos que as houve, (doc. n? 40).

Em. 19 de Janeiro de.1759 a camara do Aqui­
raz dá sua informação a.o Governador de Per­
nambuco, conforme este exigira em 26 de No­
vembro de 1758. (does. 41 e 42).

Por ultimo vem a Ordem Regia de 18 de Ja­
neiro de 1760 declarando a villa de S. José de 
Riba-mar dos Aquiraz como cabeça da comarca, 
pertencendo-lhe por isso a competência da no­
meação de Almoxarife, visto ser a mais antiga 
pois que foi creada no anno de mil setecentos e trese 
e a que se acha junto da Fortaleza teve sua creação 
no anno de mil setecentos e vinte e seis. (doc. n? 43)

Assim terminou no século passado a- contenda 
entre as duas villas; praza aos Céos que a publica­
ção dos documentos, de que trato, venha no sé­
culo actual pôr termo a controvérsia—sobre o lu­
gar em que foi fundada a primeira villa da pro­
víncia.

Eis os documentos a que me refiro, e que para 
maior autenticidade publico com a orthographra 
com que se acham registrados nos velhos livros 
da antiga capitania.
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I

Registo das cartas que este senado escreveu 
AOS GOVERNOS E BISPOS E CAPITÃES MÓRES E 31 AIS 
PESO AS.

Meu Senhor foi V osa Senhoria seruido por sua 
masgestade que Deus guarde ordenar a que se 
fizesce villa nesta capitania do Ceara grande e 
e com o Rigimento de vosa Senhoria se ha fev 
to a dita villa em que todos os moradores deliu 
ouuerão por bera a lembrança de sua magestade 
que Deus guarde em nos querer aumentar neste 
desterro, e com o em paro de Vosa Senhoria se 
deue fazer tudo com milhor aSerto pella emposi- 
bilidade da terra que pera esta não hê ueseçario 
faze-lo emtudo presente a Vosa Senhoria que lon­
gas notisias deue de ter do estadó delia e como 
em nos se fes emleição deste presente auno da 
noua villa de São Jozeph de Riba-mar que ainda 
senão badesedido o lugar separado donde a do 
ser fundada per auer uarias opiõnis porem nos 
com os mais ajuntos fizemos emleisão em o lugar 
chamado iguaoe per nos pareser mais comunien- 
te e sempre ficamos sugeitos ao que Vosa Se­
nhoria for seruido; com que mandamos de pre­
sente pello correio que o capitão mor Francisco 
gil Ribeiro remete a Vosa Senhoria buscar no- 
sas caitas de uzanca pera com ellas seruirnios a 
Sua magestade que Deus guarde e seguir o que 
Vosa Senhoria nos ordenar e a breuidade do 
correio pedimos a Vosa Senhoria seia breuc per 
coanto queremos fazer presente nesta frota a 
Sua magestade que Deus guardo algús particu­
lares muito necessários a seu real seruico a Vosa*
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Senhoria comseda Noso Senhor largos annos de 
vida. Viila de Sam Joseph de Riba mar uinte 
e sinco de janeiro de mil setesentos Sêruidores 
de Vosa Senhoria 3/ooeZ Costa Barros, Chris- 
tovão Soares de Carualho, João da Costa de 
Aguiar, Antonio da Costapeixoto, Antonio Dias 
freire^ João de paina Aguiar.

E não continha mais dita carta qud terladcy 
do original bein e fielmente pello juramento de 
meu officio e me assignei de meu signal custu- 
mado signal que custumo fazer, Jorge pereyra.

II

Registo da carta que escreveu o governador 
de Pernambuco a este senado, o seguinte

Senhores oficiais da Camera da vila de Sam 
Joseph de Riba mar Recebi a carta de Vm ém 
que me dão conta da emleisam que eses pouos 
fizerão das suas pesoas para a governança desa 
republica em cujo lugares espero obrem Vm de 
maneyra que desempenhem as suas obrigasonis 
e em tudo tacam o seruiso de Sua mágestade 
tratando do bem cumum deses uasalos seus; 
Vão as cartas de uzanca pera Vmes entrarem a 
seruir e a fundasão da viila se asenton tose no 
mesmo lugar em que autualmente assiste essa 
pequena pouasam na forma que o declaro e or­
deno ao capitão major Francisco gil Ribeiro e 
asim o devem Vmes ter emtendido pera a exe­
cutarem tão bem pella parte que lhes toca. Deos 
Goarde a Vmes muj tos anos. Recife uinte e 
coatro de marsso de mil e sete sentós. Dom . 
Fernando Miz mascarenhas a lancastro. e não
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cuntinha mais a dita carta que terladey do ori­
ginal be.m e fielmeute pello juramento de meu 
officio e me assignei de meu sinal custnmado 
que custumo fazer. Jorqe- pereyra

III

Registo da carta de uzança dos offictais da 
. CAMERA QUE SERUEM ESTE PRESENTE ANNO

O Doutor Manoel da Costa Ribeiro do desem- 
barguo de Sua Magestade ouvidor e auditor 
geral do crime e silve nesta capitania de Pernam­
buco per Sua Magestade que Deus goarde ouvi - 
dor dalfandega pera a causa dos homês 
do mar juiz conceruador da junta do Commercio 
geral provedor das fazendas dos defuntos e au­
sentes, juiz das justificações tudo com alsada pello 
dito Senhor que Deos goarde etc. Faço saber aos 
que a presente carta de comíirmação virem que a 
mim me enviou a dizer per sua petição o capitam 
Manoel da Costa Barros, o capitão Christovão 
Soares de Carualho, que elles sahirão per juizes 
ordinários da noua villa de São Jozeph d) Riba­
mar do Ceará e o tenente Antonio dias freire 
Antonio da Costa peixoto e joão da Cc sta de agui- 
arpor ureadores e o capitão joão de paina deaguiar 
per procurador e que pera efeito de poderem exer­
cer os ditos cargos lhe mandase pasar sua carta 
de usança o que tudo mostrou sei’ uerdadeiro 
pello que lhe mandei pasar a presente pela qual 
mando que exercitem os ditos cargos na forma 
que sahiram per elleisam e os hei per metidos de 
posse e se fará termo nas costas desta donde se 
lhes dara o juramento na forma que he uzo, e os
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moradores daquelle districto e seus súbditos 
que lhe obedesain e goardem suas ordens duran­
te o tempo de seu auno e os honrem e estimem e 
respeitem como ataes oficiaes do senado cumprão 
asim e al não facão dado e pasado neste Reciffe 
de pernambuco aos dezaseis dias domez de marco 
de mil e sete sentos que pera firmesa de tudo lhe 
mandei pasar íi presente per mim asinada e sellada 
com o sello deste juizo ou sem elle ex causa E eu 
Francisco da Costa Cordeiro escrivão a escrevi 
Manoel da Costa Ribeiro. Ao sello.— Manoel da 
Costa Ribeiro.

IV

termo que mandou faser o capitão major Fran­
cisco gil Ribeiro da pose e juramento que deu 
aos novos oficiais da camera desta villa confor­
me a ordem que tinha do Senhor Gouernador 
capitão geral de pernambuquo e per esta carta 
dejcorrer do doutore auditor e ouvidor geral. Aos 
dezaseis dias do mes de julho do anuo de mil e 
sete sentos dei a pose e juramento aos oficiais da 
'camera nesta villa de Sam jozeph de Riba mar 
comformo o estillo e pera feé de verdade mandou 
faser este termo Em que se ásignou dito capitão 
Major E eu jorge pereyra Escriuão da Camera 
que o fis eescreuy. Francisco gil Ribeiro. E não 
cuntinba mais a dita carta de uzanca que Registei 
bem e fielmente pello juramento de meu oficio e 
me asiguei de meu signal xcustumado que uzo 
fazer Jorge pereyra.
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V

Cartas a El Rei de Portugal.

127

.Athe o presente seruio de parroquia aos mora­
dores desta capitania o oratorio dos soldados E 
agora com a nova villa se ade faser igreia esta 
sem comgra se V. R. M. lhe não puzer os morado­
res desta capitania sam pobres e uiuem muitos 
alcansados; Per ordem do gouernador de pernam- 
buco don fernando miz mascarenhas se asituou a 
villa de Sam jozeph de ribamar nesta furtaleza 
debaixo das armas sendo contra a opinião da ma­
jor parte deste povo e dos presentes oficiaes da 
Camera per ser incomueniente per muitas Resons 
principalmente persero porto pouquo capaz auen- 
do outro mais sufisiente a que chama-se iguape e 
junto delle muitas terras pera laura e muitasagoas 
de abundancia e pescarias e o porto fasil pera po­
der Entrar e sair embarcasõis que per tal o tem 
buscado algús piratas per cuio respeito deue de 
sei* cuberto com bua plata forma com dez solda,-. 
dos e quando V. R.M. seia seruido se mude a uilla 
pera o dito porto sera de muita comueniencia e 
aumento desta capitania e athe a ordem de V.R. 
M. a não asituamos com o fundamento nessesario 
Estas sam as cousas que nos -parese nesesarias 
ao bem da nossa Republica e seruico de V.R. M. 
e o que V. R. M. mandar sera o mais asertado 
E mui promtisimamente obdeseremos goarde 
dax aV. R. M.feita em Camera uilla de Sam 
jozeph de Ribamar quinze de raajo de mil esete 
sentos, E não cuntinha mais a dita carta que 
terladey bem e fielmente que estar asignada 
ao phe delia. Manoel da Costa barros. Chistovão
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soares, João da Costa daguiar, Antonio da Costa 
peixoto, Antonio dias freire, João de pauia aguiar, 
E escrivão que a fiz e escrevy: Jorge pereyra.

VI
As terras que Esta capitania domina desta uil­

la pera a parte do sul hê athe o rio monxaro se 
bem que o marco que de vide esta còm a do rio 
grande fixqua sircumuesinho com o porto do 
touxo per donde nos parese toqua a nossi uilla a 
ribeira do asú; a qual esta pouoada de gados que 
sairão desta Capitania a major parte delles e pera 
a parte do norte agoas uertentes ao rio Camussi; 
e pera o sertão o que as armas do Ceara tem om 
quistadô e discuberto isto pedimos per termo a 
nossa uilla porque nem de outra nenhuã parte 
podem ser estaã terras gouernadas Pera major 
aumento da nossa Villa pedimos a V. R. M. seia 
nesta capitania a rematasão dos dizimos e não 
na do rio grande o que se lhe comsedeu pelo go- 
uerho geral da bahia athe ordem de V. R. M. 
goarde deos aV. R. M. feita em Camera villa de 
Sam jozeph de riba mar q únze de majo de mil e 
sete sentos—e não cuntinha mais a dita carta 
que trladey bem e n cimente mais que estar asi- 
nado ao pe delia Manoel da Costa Barros. Chris- 
tovão Soares, joão da Costa daguiar, Anto­
nio da Costa peixoto, Antonio dias Freire, João 
de paiua Aguiar. E eu Escrivão que afise escre: 
vy. Jorge pereyra.

VII

Em os dezaseis dias do mes de agosto deste pre­
sente anno de mil e setesentos se juntarão em
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Camara os oficiaes desta Villa de sam jozeph 
de Riba mar onde pello procurador da Camera 
em nome de o pouo foi requerido ser muito rie- 
sesario pera o bom gouerno desta Villa e seu 
termo pax e quietasão de todo este pouo fazerem- 
se Estatutos ou posturas pellas coais este pouo 
se governe acomodadas ao terreno e modo de vi • 
da de s*'us moradores como hê custuine em to­
das .as Respublicas bem gouèrnadas e bem orde­
nadas deste Reino e senhorios de purtugal e 
Hoguo votando sobre a matéria porposta todo 
o senado acordarão ser muy justo e nesesa- 
rio fazereuse as ditas posturas visto não a ver 
nesta villa Regimento alguper onde se gouerne a 
camera e pouo; em particular E me mandarão a 
mim escrivão da Camera fizese este termo que asi- 
gnarão todos comigo em Camera da Villa de 
Sam Jozeph de Riba mar dia e hera asima 
Manoel da Costa Barros, Christocão Soares de 
Carualho, João da Costa de Aguiar,. Antonio da 
Costa Beixoto, Antonio Dias Freire, Jõaõ de Pai­
na Aguiar—

VIII

Registo das cartas que Sua magestade que 
DEOS GOARDE FOI SERUIDO ESCKEUEII A ESTE 
SENADO ESCRITAS EM DOIS DE OUTUBRO DO AN­
NO DE SETESENTOS RESEBIDAS PER MÃO DO 
capitão major Francisco gil Ribeiro em 
VINTE DE OUTUBRO DE MIL E SETESENTOS E HÚ.

1? Carta.—Ofesiais da Camera da uilla de 
Sam joseph de Riba mar Eu e] Rei Vos emuio 
muito Saudar. Viosse a uossa carta de quinze 
de majo deste anno, em que representais, os
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grandes roubos que aos moradores desta Vilia 
faz o gentio barbaro o que sô tera Remedio 
ordenandose aos capitania mores vos dem ad- 
jutorio para se prenderem os delinquentes e que 
prouados seos crimes na forma da lej seião cas­
tigados ou remetidos a pernambuco E parc- 
seume dizervos que como estes roubos se fa­
zem per gentios mancos estes seião reputados 
como uassalos deueiz denunciar as justiças peva 
que conforme a sua culpa prosedão como for 
justisa, e sendo nessesario para a sua prisão 
alguma ajuda recorrera o mesmo ministro ao 
capitão mor que lha darâ para este effeito es- 
cripta Em Lisboa a dois de outubro de mil e 
setesentos. Rey—para os oficiais da Camera 
da uilla de sam joseph de riba mar.

IX

2? Carta.—Oficiais da Camera de sam Jo­
seph de riba mar Eu el Rey uos emuio muito 
Saudar. Viosse a uosa carta de quinze de majo 
deste anno em que me pedis vos conceda os 
mesmos previlegios que tem e goza a Camera 
de olinda como também o governo e admenis- 
trasão das Aldeãs dos indios per ser asi perci- 
zamente nesesario para o sosego desa terra e 
bem dos mesmos indios E pareseume dizervos 
que dandose as villas que novamente se ere- 
girão no reconcavo da Bahia previlegios se lhe 
não derão os mesmos E no que respeita a ad- 
ministrasão dos indios que pedis que esta hê 
dos capitães mores e se lhe não pode tirar e 
uzando mal delia se lhe esta ja dada a provi­
dencia de que se tire rezidencia do seu procè-
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dimento. Escrita em Lisboa a dois de outubro 
de mil e setesentos. Rev. Para os oficiais «/
da Camera da villa de Sam joseph de riba 
mar.

3? Cahta.—Offeciais da 'Camera da uilla de 
Sam joseph de Riba mar Eu cl Rey vos 
emuio muito saudar, viosse a nossa carta de 
quinze de majo deste auno em que me pedis se 
nos conceda per termo a ribeira do Assú per 
estar pouoada de gados que sahirão dessa ca­
pitania a major parte, e pera a parte do norte 
agoas uertentes ao Rio Camussi, e para o sertão 
o que as armas do siarâ tem conquistado e 
descuberto e que tão bem uos promita a aire- 
matasão dos dizimos e que não sei a no rio 
grande, como se hauia detreminado pello go- 
úernador geral e pareseome dizer uos que não 
hâ que alterar a demarcasão que se acha feita 
e emtendendo que pertence ao nosso destricto 
algumas terras de que fazeis monção podereis 
recorrer aos mejos ordinários, pedindo Prouisão 
para este effeito, para se medirem e tombarem ; 
e no que repeita a arematasão diguo a arema- 
tasse o contrato dos dizimos do Ceará com se­
paração dos do rio grande isto mesmo se tem 
mandado obcervar per carta de dezaseis de se­
tembro de seis sentos e noventa e set te ao pro­
vedor mor da fazenda da Bahia; e asi se ordena 
nesta ocaziaõ ao provedor da fazenda do Rio 
grande execute invidavelmente o que nesta parte 
se tem disposto, escrita em Lisboa a doze de ou­
tubro de mil e sete seu tos. Rey E não cuntinha 
mais as djtas cartas que rogistey dos originais
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bem e fielmente pello juramento de meu ofii- 
cio e me asignei de meo signal custumado que 
custumo fazer. Jorge, Pereyra,

XI

Aos uinte dias do mes de abril deste pre­
sente anno de mil e sete sentos e hn aunos Km 
junta que fizerão os juízes e Vreadores e mais 
oficiais deste senado destá Viila de Sam Jozeph 
de Riba mar acordarão que Em uertude do 
Capitulo da carta que acham registado no li- 
uro dos Registos deste Senado a folhas coatro 
verso per seus antesesores o qual capitulo foi 
escrito Em hua carta que o gouernador.de per- 
nambnco Dom fernando miz mascarenhas de 
Janeastro ao capitão major desta viila Francisco 
gil Ribeiro e per elle se conhece a faculdade que 
nelle da pera se mudar esta dita viila pera a par­
te mais conveniente comsultada pello dito capi­
tão major e o Reverendo Vigairo desta Capita­
nia João de matos serra e per elles foi dito 
comsultavam a barra do Searâ pera a dita mu­
dança e nesta mesma Vreasam o ouveram per 
bem os ditos oficiais da Camera e de asim o 
acordarem mandarão fazer este termo de Vrea­
sam que asignarão E eu Jorge per-syra Escriuão 
da Camera que o escrevy. Antonio da Costa pe- 
reyra, M. Nugwsira Cardoso, João de Barras 
Braga, Mafhias Caidozo da Mota, Leonardo 
de Saa, Gregorio De Brit,o Freyre.

XII

Aos uinte dias do mes de julho deste presen-
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te anuo de mil e sete sentos e hú se juntarão 
Ém Camera os juízes e Vreadores e mais ofi­
ciais desta Villa de sam jozeph de Riba mar e 
acordaram a mudança do pilourinho da parte 
donde Esta posto tiralo pera a barra do siarâ 
parte que ja esta comsignada e aseita na pri­
meira Vreasão que se tez em uinte de abril 
como pareser do Capitão major desta capita­
nia Francisco gil Ribeiro fundador da dita Vil­
la E o mesmo pareser do Rouerendo Vigairo 
delia João de matos Serra sendo dita mudan­
ça feita com comsentimento E per ordem do 
gouernador e capitão geral de pernambuquo 
Dom Fernando miz mascarenhas de laneastro 
per carta que escreueo ao dito capitão major 
cujo capitulo Esta terladado no liuro dos Re­
gistos deste Senado a folhas coatro uerso per 
nossos antepasados Em cuja uertude fasemos 
dita mudança da villa acordarão mais nesta dita 
vreasam pera o aumento da dita villa manda­
rem pasar mandado pera o alcaide notificar as 
pescas que custumão trabalhar a este pouo per 
deuerssos ofícios com licenca deste senado a que 
venhão uzar dos ditos seus ofícios na dita Villa 
pasando tão bem ditai pera que o oficial do 
cõalquer oficio que seia não trabalhe fora da dita 
Villa c querendo uzar do dito seu oficio tire 
fisenca deste senado pera trabalhar na dita 
villa e de asim o acordarem mandaram fazer 
este termo que asignarão E eu Jorge pereyra 
Escriuão da camera que o escrevy. Antonio dn 
coida pereyra, M. Nugueira, Cardozo,João de Sar­
ros Braga, Leonardo de Saa, Gregorio De Brit- 
to Freyre.
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XIII

Em o primeiro do mes de abril deste presente 
anno de mil e sete sentos e dois se ajuntarão 
os oficiais da camera per chamado do capitão 
major desta capitania Francisco gil Ribeiro o 
qual fez presente a este dito senado hú capitulo 
de húa carta que teue do general de pernambu- 
co Dom Fernando miz mascarenhas de lancas- 
tro pera se comsernar a. situasam desta villa 
nesta Barra do Ceará donde esta situada e no 
mesmo dia per se achar ser o sitio delia perten­
cente a jrmandade de nosa Senhora da Asun- 
cão padrueira da fortaleza desta Villa a cujo 
Respeito se aforou o dito sitio a meja pataca 
per cada casa que se fizer nesta dita villa com as 
mais comdisões que se acharão no termo que 
fez este senado junto com o juiz Escrivão pro­
curador e algus mordomos da dita hermandade 
e o Reuerendo Vigairo o qual termo Esta no 
liuro deste senado e de asim o auerem obrado 
mandarão fazer este termo qne.a?'gnarão Em 
camera E eu Jorge pereyra Escriuão da came­
ra que o escrevy Antonio da Costa pereyra, 
Francisco da gama da Silua, Leonardo de Saa, 
João de Barros Braga, Gregoriu De Brito 
Fretjre.

XIV

Registo da preposta que o capitam maiur 
GABRIEL DA SlLVA DO LAGU0 FES AO SENADO DA 
CAMERA DESTA UILLA PERA A MUDANSA DA UILLA.

O Primeiro pouoador das sidades foi Caim 
porque lhe ensinou q lume natural dà rezam
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que pera se segurar asim melhor hera unir se 
com muitos que uiuer separado e empararse d o 
hum so neste tenpo pera o seu suseguo bastau a 
lhe entam hum canpo com tudo marcou pera 
o seu descanso e boa gouernansa huma sidade 
porque iá entam sabia Caim peUas esperiensias 
que é mais suave o sono quando a oniam dos 
muitos que uegiam a quem dorme nas desposi- 
sões do gouerno que a seguransa de hum so 
que ainda que estes seia arguos que esteia 
continuamente enuigitando os perigos contin­
gentes nam he posivel que lhe narn pesteue- 
icm os olhos e lhe enfraquesam as torsas na 
considerasam de se uer solitário separado, dos 
muitos fora do Conselho desunido da boa con- 
seruasão da republica.

Se a alma deixar de asistir ao Corpo se o 
Corpo deixar de asistir a alma se estas duas 
partes nam se unirem pera a conseruasam ílo 
todo r.em o todo se poderá conseruar nem as 
partes poderam permanecer.

Huma republica he hum todo mistico de 
quem o gouernador he alma e os uasalos o cor­
po pera a conseruasam dos súditos deue de 
concorer do gouerno o cuidado e sem esta 
boa destribuiçõis de mistérios arruinase a alma, 
e perdese o corpo, por que se destroem 
os súditos e com elles o gouerno. Com que 
meus senhores, eu sobretudo amo o quero, o 
soseguo de todo este pouo, mas quizera com 
a minha e sua cautella, e boa eonservasam 
ter seguro o noso descanso, no aserto 
da boa asituasam da uilla. desta capitania. 
He a matéria do aserto da boa conseruasam
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propia de -sim mesma tão persuasiva que pera 
se conseruar cada hum se deue persuadir a sim 
mesmo; e pera cada um conprar o aserto do 
seu descanso, e das suas uontades; pera a 
boa conseruasam de toda esta republica. con- 
seruaremse os pouos no melhor aserto nam 
he negosio que tem nas palauras o funda­
mento so, nas obras se segura este edifício. 
Hoie nos manda D aos e sua Magestade tratar 
cada hum de nos do seu ben particular, pera que 
escolhendo o que pera o ben eornnn for mi- 
Ihor fique interose de todos a conseruasam de 
cada hum, e pera eu fazer do estado do cada 
hum deste pouo com este meu pareser, a mos 
ma pcsoa mística quizera hoie que unindose to­
dos como se foram hum, cada hnm se una como 
se foram todos.

Pera que desta sorte me ueia eu unido com to­
do este pouona boa eleiçam que espero fasa este 
muito autorisado senado desta minha proposta; 
adonde mostro que a uilla desta capitania adon- 
dc se acha situada nam so pello sitio esta mal 
fundada como tanben pcllos inconuenientes que 
nella so experimentam; o tanben os seuhores 
camaristas tem esperimentado, e eu tanben ago­
ra o experimento, na dezuniam da boa gouer- 
nansa desta republica. De sorte que asim como 
se deue estranhar, estar a alma do gouerno se­
parado do corpo da gouernansa, asi, so deue 
sensurar, estarem os senhores camaristas, de- 
uedidos do gouerno desta Capitania; porque 
ainda que o gouerno e a gouernansa do senado 
paresam duas couzas destintas sam uordadeira- 
mente so huma, e todas as uezes que nas respu­
blicas, o gouerno com a gouernansa, em hum
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mesmo lugar nam fizerem huma resiproca uniam, 
nem se pode chamar republica, por que se per­
de o gouerno, nem uilla porque quiçá, tanben 
o senado se aroine por se achar deuedido do go­
uerno.

E se alguma pesoa por mais intelligente 
e notisioza, me diser que em alguma parte do 
mundo, se uio a desparidade que proximamen­
te so experimenta nesta capitania, eu mo su- 
geito a sensura de todos : se olharmos pera os 
reis, acharemos que pera ben gouernarem a sua 
corte lhe he nesesario, a uniam do seu senado, 
c asistensia dos seus conselhos; se olharmos,pe­
ra as conquistas,acharemos o mesmo: que adou- 
de asisto o gouerno asiste a gouernansa. Isto 
nam paresam pallauras consertadas, he só, ver­
dadeiramente o que sua Magestade que Deus 
goarde manda, no sou regimento que se acha 
na secretaria do conselho ultramar, tanben or­
dena mais o dito senhor que pera a autorida­
de dos gonernos, e o respeito das iustiças, e 
boa gouernansa dos pouos asista o senadoadon- 
de o gouernador asiste; isto he enquoanto a 
uniam que deue ter em hum mesmo lugar o 
senado com o gouerno : enquoanto a fundacam 
das uillas o sidades manda tanben o dito se­
nhor principalmente no ultramar, que estas so 
se fundem adoude aiam as conueniensias de 
portos de mar, estando sempre estas, fundadas 
debaixo do respeito de suas armas e quando esta 
boa disposisam nam fose e paresese tirada d<i 
boa resam pellas conueniensias que se seguem 
aos comersios, e defensa dos mesmos pouos, 
basta que asim o ordene sua magestade uo seu 
regimento pellos seus conselhos.adoude se acham
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menistros nam so, em todas as siensias emsignes 
como tanben nas esperiensias singulares.

Finalmente por todas estas rezõis me parese 
que a uilla desta capitania seia fundada iuuto as 
armas desta fortalleza porque a conueniencia 
que eu tenho em apontar esta mudança, he so 
fundada nos asertos de todo este pouo; pera 
que asim me ueia eu unido com o muito anto- 
risado senado desta Republica porque com este 
aserto nam se duuida se de sua magestade por 
ben seruido e tanben os uotos, dos que uotarem, 
neste particular, .se ueiam tanben de ouro coro­
ados ; porque os asertos nam meresem menos 
estimasam, desta sorte ficara o gouerno satis­
feito, e o senado aplaudido, os moradores coro­
ados, e o pouo bon destribuido: e espero do 
todos rasiosinem nesta matéria, como he resain 
que o fasam ; pera se uer consegido aquillo que 
parese ser deficultoso : fortaleza de nosa Senho­
ra da asunsam do seara grande feita aos uinte 
e coatro de fevereiro de mil e sete sen- 
tos e seis annos, gabriel da Silva do laguo. e 
nam continha mais dita proposta que eu regis­
tei ben e fielmente da própria que me foi apre­
sentada sem couza que duuida fasa aos uinte e 
seis dias do mes de feuereiro de mil e sete sontos 
e seis eu Antonio fernandes da piedade escriuam 
da Camara a escrivy.

XV

Aos uinte e seis dias do mes de feuereiro de 
mil e sete sentos e seis annos nesta villa de sam 
Jozeph de riba mar nas casas delia em iunta 
que fizeram os oficiais da Camara por qotus do
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pouo acordaram a mudar a uilla por uotos do 
pouo pera iunto da fortalleza de nosa senhora 
da asunsam desta capitania e de como asim 
o acordaram mandaram fazer este termo em 
que usinaram e eu Antonio fernandes da pie­
dade escrivam da Camara escrivy. Midciros, 
Esleucs, Sousa, Peixoto Silua, Soísa.

XVI

Registo da cauta que Escreveu este sexado ao <;o- 
VERNADOR DE PEKNAMBUQUO FRANCISCO

DE CASTRO E MOR 18.

Os oficiaes deste Senado do anno passado 
nossos antecessores constrangidos do capitão 
major desta Capitania gabriel da Silva do Laguo 
pouquo experiente nesta terra mudaram a villa 
dadonde estava pera o lugar digo mudaram a 
uilla do lugar da barra do Siara dadonde es 
tava pera o lugar desta fortaleza dadonde ja 
foi mudada pellos inconvenientes que agora se 
experimenta per ser o sitio adonde esta situa­
da de novo ladeira abaixo ladeira asima sem 
auer perto delia conueniensia pera pastos e de 
uerão se bebe agoa de casimba e roin, ma 
comucniensia pera os barquos a respeito de 
terem hxia ponta chamada inucuripe que com 
grande risco das embarcasõnis podem tomar 
porto donde não ha Rio de peixe mas que a 
costa do mar, nesta mesma capitania se acha 
hum lugar chamado Aquiraz com boa plani- 
sia sitio alegre boa agoa permanente Rio de 
peixe e pouco distante da barra do jguape adon- 
de podem tomar porto com todo o soeeguo a
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uista destas rezõnis pedimos a V. S. nos con- 
seda lisensa pera mudarmos esta viila deste lu­
gar donde se acha ao nomeado dos aquiras.

A pessoa de V. S. goardeDeus muitos annos cm 
Camera doze de julho de mil e sete sentos o seis 
e eu Luiz Vilhegas de oliveira escrivão da Ca­
mera a escrevi. Bento Rodrigues Silveira, Es­
tevão Vicente guerra, domingos pereira Ramos, 
Antonio de rnacedo Farias, Duarte pinheiro 
Rocha, o não continha mais a dita carta que 
eu registei da própria que me foi apresentada sem 
cotiza que duvida fassa aos doze dias do mos 
de julho de mil e sete sentos e seis annos, eu 
Luis Vilhegas de oliveira escrivão da Camera a 
escrevi.

XVII
1ÍEGIST0 DA CAUTA QUE ESCREVEU 0 GOVERNADOR DE 

PERNAMBUQUO FRANCISCO DE CASTRO DE MORAIS
a este Senado.

Essa Viila se fundou no lugar da barra do 
Siara onde estava per ordem do meu autecesor 
do que se deu conta a Sua magestade que 
Deos goarde, e daquelle Lugar não podia ser 
mudada sem primeiro se dar parte ao dito Se­
nhor, e porque o Capitam mor gabriel da Sil­
va do Lago consentio na mudança so per pa­
recer dos oficiais desse Senado socede agora 
diguo desse senado antecessores do Vossas 
merses socede agora pedirem me Vossas mer- 
ses que se tome a mudar pera o sitio dos aqui 
raz per entenderem he mais capas, porem ja 
tenho ordenado ao capitam mor c o faco a 
Vossas merses que loguo se torne a mudar a



r>0 INSTITUTO DO CTJARÁ 341

villa pera onde estava, o pera se mudar a villa 
digno e pera se mudar pera os quiraz darei 
conta a Sua magestade e se fara o que o dito 
Senhor ordenar porem antes de se mudar se 
ha de ver o lugar em que hade ficar a furtaleza 
e conforme a isso se procurara lugar conue- 
niente pera se por a villa e em quanto hade 
estar como estava e adonde se tinha erigido e 
asim o espero que Vossas merses a façam íoguo 
executar pella sua parte pera nos livrarem a 
mim c a Vossas merses de os molestar. Deos 
goardo a Vossas merses. olinda onze do se­
tembro de mil e setesentos e seis. Francisco 
de Castro morais, e não continha mais a dita 
carta que eu registei bem e fielmente da própria 
que me foi apresentada sem couza que duvida 
fassa aos vinte e treis dias do mos do outubro 
de mil e setesentos e seis anuos e eu Luiz Vilhe- 
gas de oliveira escrivão da camera o oscrivi.

XVIII

Aos vinte e tres dias do mes do Outubro do 
■ mil e setesentos e seis anuos nesta villa de Sam 

Joseph de Riba mar nas casas do Concelho 
delia en junta que fizerão o juis e mais Vreadores 
e procurador do Concelho acordarão per Carta 
que tiveram do governador de pernambuquo de 
onze de setembro a mudar a villa outra vez do 
lugar desta fortaleza pera a barra do Si ara 
de onde a tirarão os officiais da Camera seus 
antecessores e per não terem mais que acordar 
mandaram fazer este termo em que usinaram e eu 
Luiz Vilhegas de oliveira escrivão da Camera 
o escrivi. Gameiros —Guerra —BamaíssFariíi,
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XIX
TRESLADO DAS CARTAS QUE ESTE SENADO ESCREVEU EM 

QUINZE DE DEZEMBRO DE SETESENTOS E SETE A Í-UA 
MAGESTADE QUE DECS GOÁRDE, AS COAIS SE FIXARAM 
E LACRARÃO E SE REMETEU, E NAM QU1ZERAM OS Ve- 
RADORES SE REGISTASEM MAIS SEDO E SE REGISTÃO 
HOJE SEIS DE MARCO DE 1708.

2? Carta. — Senhor. Juízes Vereadores que 
sentirmos este Presente anuo nesta villa de 
Sam Jozeph de riba mar Capitania do Seara 
grande : ‘Representamos a V. magestade o pou­
co augmento que a vi Ha tem, por ninguém 
querer viver nella porque sendo situada junto 
a fortaleza, que sam humas areias infrutífe­
ras, sem sobstento nem agoa de veram, sinam de 
casimbas, sem ordem se mudou pera a barra 
do Rio Siara, que fica em hum cantto, ou pon- 
ta de terra, onde não vaj Pesôa alguma, mais 
que forsado de algum despacho : e este capitam 
mor Cabriel da Silva do Lago, a mandou ou­
tra vez pera a Fortaleza, o gouernador de Per­
nambuco, Francisco de Castro Morais, a fêz tor­
nar pera este Siarâ. Pedimos a V. magestade 
nos consedesse o Poder ella situasse nos Aqui­
raz, que fica Pegado ao Rio Pacoty, que tem 
Barra e junto da Fortalela do Iguape, donde 
as inbarcaçõens Podem ancorar com seguro, e 
porque fica na estrada Publica pera o aug­
mento e pera defensa do forte do dito Igua­
pe, com abundansia de mantimentos Peixe e 
pastos pera gados uacuns e caualares, on ao 
menos Pera a estrada de morite-Pecú, que fica 
na mesma distausia da fortaleza do Siarâ, de 
donde cila agora está donde tem algumas con-
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veniensias Pera seu augmento. a Peçôa de V. 
magestade goarde Deos largos e felizess annos. 
Villa de Sam Jozeph de Riba mar em vereaçam 
de quinze de dezembro de mil e setesentos e 
sete annos. O Juis Jozeph de Lemos—O verea­
dor Manoel Gomes de oliveira. O vereador Joam 
ferrei ra Chaves, o Procurador Pedro fernan 
des Guerra. E nam continha mais a dita car­
ta que eu Manoel Monteiro de Miranda escri­
vão da Camera o tresladey bem e fielmente o 
que uay na uerdade. Villa de Sam Jozeph de 
Riba mar seis de marco de mil e setesentos e 
cito annos.—Manoel Monteiro de Miranda.

XX

Aos oitto dias do mes de Outubro de mil 
e setesentos e oito annos ao phe desta forta­
leza de-Nossa Senhora da Assumpção termo 
da villa de Sam Jozeph de Riba mar capita­
nia do Seara grande nas casas da Camara que 
seruem delia em Camara os Viriadores procu­
rador com os J uises Ordinários acordarão que 
em uertude da Carta do Gouernador da Capi­
tania de Pernambuco Sebastião de Castro e 
Caídas de vinte e nove de Setembro proximo 
pasado viese o pilourinho que se achava na 
villa velha da barra do Seara pera o lugar do 
phe desta fortaleza principio da primeira dire- 
são da dita villa e se fisese termo de assento 
delia athe segunda ordem de Sua Magestade, 
que Deos Guarde dandose do dito acordo parte 
ao capitão Mor desta Capitania e de como asin». 
o acordarão mandarão fazer este termo em que 
se asinarão e eu Gabriel Gonsalves de carva-
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lho escrivão da Camara a escrivi. — Vilhegas, 
Tavora, Aguiar, A. Aguiar, Farias, Bastos.

XX (a)
Registo das cartas que escreveu o senado da 

Camara desta villa de São Jozeph de Riba­
mar a Sua Magfstade que Deos Gd ar de.

«
2? Carta. — Senhor. Os juizes veriadores e 

procurador que seruimos este presente anuo 
de setesentos e Oitto nesta villa de São Jo­
zeph de Riba-mar Capitania de Seara Grande 
fazemos presente a V. Real Magestade que no 
termo desta villa desde a creação delia na hera 
de sete sentos per diante hâ duzentos e qua- 
torze criminosos e que estes não são presegui- 
dos por falta de Cadeja e Pesoas que os pren- 
dão per mandados dos Juizes per não terem 
mais que hum pobre alcaide sem Tensã e um 
Meirinho com que so se não pode Bem guar­
dar a Terra e conseguir prisõis, que o numero 
de sincoenta ou sesenta Infantes que vem a 
esta Capitania cada anno ainda que delles se 
quiserem valer pera este mister o não podem 
fazei* per inda estes não serem Bastantes pera 
a guarnisão das Fortalezas que a real pesoa 
de V. Magestade que Deus Guarde tem na Ca­
pitania pera a defensa delia o que sô so con- 
siguiria servindose V. Real Magestade conseder 
seis hôines pera b Alcaide desta villa com 
elles aguardar e andar em seguimento dos mal­
feitores pondo V. Real Magestade ao tal al­
caide e a cada um destes pera mais propinguos 
e aparelhados estarem a Toda a ocazião algu­
ma Tensa por anno paga esta da renda do



DÚtS^ÍTCTOTTÕTÊÃ ÚA 115

Conselho liavendoa e não a havendo por Onde 
V. Real Magestade for mais bem servido como 
nas mais villas e sidades se costuma terem estes 
homêns e pera cadeia huma finta atlie qua- 
trosentos mil reis tirada pellos Moradores delia 
que so desta sorte se fara serviso a Deos e a 
Pesoa de V, Real Magestade que Deos Guar­
de o hauerâ exempo e sesarão malefícios e se­
rão repeitadas as Justisas e a Real Pesoa de V. 
Magestade Guarde Deos noso Senhor pera am­
paro de seus vasallos Escrita em Camara nesta 
dita villa de Sam Jozeph de Riba mar do Se­
ara Grande em vinte e um de Agosto de sete 
sentos e Oitto annos. Eu Gabriel Gonsalves 
de Carvalho escrivão da Camara a escrivi. O 
veriador Gonsalo do Mattos Tauora, o V eriador 
João de Aguiar, o Procurador Baltozar Antu­
nes de Aguiar, o Juiz Antonio de Mesedo faria, 
o Juiz Francisco Antunes Bastos, e não con­
tinha mais dita carta eu Gabriel Gonsalves de 
Carvalho escrivão da Camara nesta villa de 
Sam Jozeph de Riba mar Registei aqui bem 
e fiohnente da própria a este liuro de Registos 
sem cousa que duvida fasa aos. vinte e hum 
dias do mes de Agosto do mil sete sentos e 
oitto. Gabriel Gousulves de Carvalho.

XXI
Rezisto de hua Cauta que escreveu este se­

nado QUE PRESIDE ESTE ANNO DE 713 AO 
SOBREDITO CAPITÃO MÓR ASIMA [FRANCISCO 
Duarte de Vasconcellos] que de presente 
GOVERNA ESTA CAPITANIA.

Tratando so neste Senado na faqtura da cadeia
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se nos move húa duvida, dessa queremos dar par­
te a Vm para nos la tirai* como governador desta 
praca que só Vm aqui a poderá fazer he a se­
guinte ; Vendo se os Lauros deste senado nos 
princípios delles se acha foi deregida esta viila 
com ordem que mandou o Sr. D. Fernando 
Miz masquarenhas de Alencastro pella que ti­
nha de sua Magestade que Deos Goarde para 
que a ezecutase o capitão major que então veio 
ser desta cappitania Francisco Gil Ribeiro para 
que na forma da dita Ordem dirigi se a dita 
viila e debacho das armas desta Fortaleza com- 
vocando para isso o pouvo desta cappitania 
pra ver se aseitavão o dirigir se a dita viila 
tudo se obrou na forma declarada e ao tempo 
de se levantar a dita viila ou o pelourinho delia 
recarmou o dito pouvo o querião e aseitavão 
mas não a prezistensencia delia a que fose deba- 
eho das armas que avia de ser fora do dito lu­
gar a sua situação; Disto asima declarado se 
fez auiso ao sobredito governador o qual res­
pondeu por sua carta que estâ nestes Liuros 
que com o Pareser do dito cappitão mor e do 
Reverendo vigairo que então hera o mesmo 
que agora he e o do mesmo Senado mudase o 
Pelourinho para a parte mais conueniente que 
lhe paresese visto o pouvo a não querer deba­
cho das armas asim se obrou e se fundou a 
dita viila na barra do Ciara e se fez termo de 
Asentada em que asinou o dito cappitam mor 
e vigário e senado e juiz e oficiaes e 
mordomos de N Senhora da Asumpção por 
ser a dita viila posta en terras da dita Se­
nhora pello comsentimento que derão pello 
asim permitir o Bispo que então hera pei'
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Carta que escreveo ao Reverencio vigário 
neste Logar se conseruou a uilla athe o tem­
po que vejo gouernar esta Cappitania Gavriel 
dã silva do Lago antesesor de Vm. o qual 
com o respeito G-ouerno envocou algum Pou- 
uo e a mesma eamara que então presedia e 
mudarão o Pelourinho para junto desta For­
taleza sem ordem De 8 Magestade nem do 
Gouemador de Pernambuco, disto se quei- 
chou a nova camará que depois entrou por sua 
Carta ao Sr. Francisco de Castro o qual en res­
posta ordenou a mesma eamara tornasem a res- 
tetujr o Pelourinho a mesma parte a onde esta* 
va asim obrarão os Officiaes da Camera agora 
uemos o dito pelourinho posto junto a esta 
fortaleza e não achamos nos Liuros da Camara 
Ordem de S Magestade nem do G-oueruador de 
pernambuco que puder dase a esta ultima mu- 
dansa que he a duvida que temos com a fautu- 
ra da cadeia ; se Umce tem esta o dem ou pu­
deres a conseruação do dito pelourinho nolo 
faça a saber per seruiso de 8. Magestade que 
encoanto sô pello Capitullo que achamos no re­
gimento de Umce nos não comuem gastar o 
dinheiro deste senado do No : o corregedor p,r 
que para o fazermos neste lugar achamos o 
não ter esta uilla termo, e como não tem não 
pudemos por Iditaes para adquerir muradores 
para ella dando-]hcs seus chãos e quintaes por 
data deste Senado sem qu3 aja quem se niso 
antrevenha VM1.' nos ordenará o que for semi- 
do e vir he mais ajustado que o relatarmos a 
Umce isto não com tenção de mudar a villa 
Goarde Deos a pesoa de umce. por muitos aunos 
feita en Camara aos quatorse de marco de
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1713 E eu Manoel Guilherme escrivão 
da camara a escrivy—Manoel Pires—Joseph 
Duarte Cardozo—Pedro de morais—Rodrigo da 
Costa de Araújo—Gregorio de Brito Freire—e 
não comtinha mais a dita carta que Eu tresla- 
dey da própria que se mandou ao dito Cappitão 
mor bem e fielmente pello juramento de meu 
oficio Eu O Escriuâo da Camara Manoel Gui­
lherme.

XXII

Registo dá resposta da carta asima que 
MANDOU O CAPPITÃO MaYOR FRANCISCO DUAR> 
TE DE VASCONCELLOS A-ESTE SENADO ETC.

Senhores Officiais da Camara, Vejo o que Vmes 
me dizem na sua carta e tudo o que ella relata 
venero muito pois Julgo a Vmcs com enten­
dimento claro para disporem o que for mais 
asertado; «No que toca ao que Vmcs me dizem 
sobre a edifieasão desta villa bem sabem Vmcs 
que eu não criey Estes movimentos que já são 
pasados e como achey a villa neste Lugar a 
Vmcs obrigação he attender a tudo o que for 
de bem comum destes pouvos que muito amo 
como he rezão e asim se me oferese dizer a 
Vmcs que a decizão desta perposta toca o de- 
sedilla no estado cn que está por Ordem 
de Sua Magestade que entendo sempre se 
acomodará ao que for milhor utilidade de Vmcs 
que reparando bem no Capitullo que estâ no 
meu regimento se declarara que as armas da 
fortaleza seruem para a segurança dos Mres, e 
os Mr** para Mayor segurança das armas: e 
aonde quer que o sitio se posa escolher sempre
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aby~sc hade Idificar a fortaleza o para que as 
Justisas debaixo do poder das armas se posa 
milhor exzecutar, isto he o que entendo da re- 
zulução que no dito capitullo esta e Vmcs com 
a sua boa direção porão tudo en seu lugar como 
he rezão no que toca a Cadeia quando Vmcs 
achem lhe não pretensem o fazella que sô se 
deue contenuar a custa del Rey, auizarej ao Sr; 
Gouernador Felix Jozeph Machado de M? para 
que detreminando o asim posa c*d dallo exe­
cução com aquelle desuello con que athe ago­
ra ajudej a que se fizesse e tenhão Umes en­
tendido que a minha vontade he ajustarme 
com o bem comum deste pouvo e seguir os 
ditames de Umes porque sempre serão os mais 
asertados as nobres pesoas de Umes Goarde 
Deos como desejo villa do Saõ Jozeph de Riba 
mar do Ciara Grande 24 de Março de 1713 
annos. Francisco Duarte ãe wisconcéllos. e não 
continha mais a.dita carta que Treslladey da 
própria bem e fielmente pello Juramento de 
meu oficio. M. Guilherme.

XXIII E XXIV

SUSTANCIA DA ORDEM DE SUA MAGESTADE EM 
QUE ORDENA SE MUDECE A VILLA DE SAM 
Jozeph de Riba mar para o sitio do Aqui- 
raz remetida ao Governador de Per­
nambuco e deste pera o capitam mor que 
entam hera desta capitania.

Sua Magestade milhor informado da capaci­
dade do sitio em que deve conseruaree essa vil­
la de Sam Jozeph de Rilia mar, foi seruido or-
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denar me por carta sua de trinta de Janeiro do 
anno de mil e sette sentos e lionze fasça com 
que a ditta Villa se citue e conserve no Aqui- 
raz sem embargo de ficar este sitio distante 
da Fortaleza seys legoas tendo o ditto Senhor 
considerasam ficar na estrada publica para va­
rias povoasoens com Rio navegavel chamado 
Paeoty em distancia de duas legoas ao mar e 
ua mesma o prezidio do Iguape com boa en­
seada para os Barcos sustento de carne e fari­
nha o que nam se acha junto a fartalleza do 
Seara como lhe ensignuaram os Ministros e as 
pessoas de supozisam e conhecimento de geogra- 
phia de seu Paiz e em observância da Rezolu- 
sam de Sua Magestade ordeno a Vossa Mercê 
que logo faça mudar a villa para o sitio do 
Aquiraz e que nelle se conserve como o ditto 
Senhor ordena.

Remeter-me-hâ Vossa Mercê certidam de 
que asim so executou para com ella fa­
zer presente a Sua Magestade que Deus Goar- 
de e a Vossa Mercê muitos annos. Olinda tre 
ze de Fèvereyro de mil e sette sentos e treze. 
Senhor Francisco Duarte de Vasconcellos. 
Fellix José Machado. E nam se continha mais 
nem menos em ditta sustancia da Ordem de 
Sua Magestade que Deus Goarde que eu Cris­
pim Gomes de Oliveyra escrivam da Camara 
nesta Villa do Aquiraz pello ditto Senhor aqui 
tresladei bem e fielmente do Livro Primeiro 
parte 3? fl 14 v que servio de Registo e vai 
este na verdade sem couza que duvida fa­
ça ao qual me reporto.
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Bezisto de húa Carta que mandou o capi­
tam MOR DESTA CAPPITANIA A ESTE SENADO 
CUJA RESPOSTA FICA A MARGEM.

Snros Officiaes do Senado da Camara, O Se­
nhor Governador de Pernambuco Felix Jo­
zeph machado de mendonça por ordem que 
teue de Sua Magestade que Deus Goarde de 
Trinta de Janeiro de mil e sette sentos e onze 
me ordena fasa mudar essa villa para o sitio 
dos Aquiraz para que nelle se conserve como o 
dito Senhor ordena na considerasam de milhor 
capacidade daquelle sitio conforme as informa- 
çõis que o dito Senhor teue de Algumas pe­
scas inserias na dita ordem em obseruasão da 
qual me pareseo faser a Vmce presentes a dita 
ordem para como cabesas deste pouvo asertando 
comigo o dia e tempo conveniente aponhamos 
en exzecusão para dar conta ao dito Senhor* de 
que tenho comcluido esta deligencia pois me 
pode sertidão para com ella dar conta a Sua 
Magestade de que a diligencia se exzecutou na 
forma sobre dita as nobres pesoas de umc-s 
G-oarde Deus como dezejo V? do Ciara 15 de 
Abril de 713 annos.—Francisco Duarte de, Jo.«- 
conetdlos. E não comtinha mais a dita carta 
que Eu Manoel Guilherme escriuão da camara 
Treslladey bem o fielmente da própria a este 
Liuro a que me reporto pello Juramento de 
meu oficio—Manoel Guilherme.
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XXVI

Rezisto de húa carta que escreveu e»te 
Senado de sette sentos e treze annos ao 
cappitam Mor Francisco Duarte de vas- 
concellos.

Sr. Cappitam Mor Francisco Duarte de uas- 
concellos Pella Carta de umce vemos a noti- 
sia que nos dâ por lha ter dado a umce O Sr? 
Governador Geral de Pernambuco Felix Joseph 
machado de mendonsa por lha ter ordenado Sua 
Magestade se mudase esta uilla para o sitio dos • 
aquiras e nos diga umce está para dar compri­
mento a dita ordem dandonos comsentimento 
a. isso que comsinasemos o dia para o poder 
fazer’como umce dese a saber a dita ordem a 
muitas pesoas antes de nola fazer presente em 
camara tiverão estas tempo de comúlar outras 
mais a sy boas ou más para fazerem corpo 
de pouuo trazendo comsigo por seu portetor 
ao Rv° Vig° Geral desta cappitania Joâo 
de mattos serra com Inía petição e hum asi- 
nado nella de trinta e nove ou quarenta mo­
rra dores desta uilla e Cappitania requerendo 
nos fosemos seruidos despacharmolhes sua pe­
tição mandando suster esta execução da mu­
dança da dita villa athe segunda ordem do 
Sr? Governador de Pernambuco ao que res­
pondemos na primeira Instancia não sabia- 
mos da dita ordem pello dito Sr? nolo fazer a 
saber nem umce athe este tempo e que nós não
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estauamos en veriação para lhe poder deferir 
avista do que deichou a dita petição em mão do 
procurador do conselho para qué como procu­
rador do dito pouuo proeurase o dito despacho 
e requerese por elles seu direito ao despois dis­
to susedido e o pouuo hido e o Rd? Vigário che­
gou a Carta de umee e ajuntandonos nós en 
veriação para a abrir antes de ofazermos o dito 
procurador do conselho nos fez hum requerimen­
to da parte do dito pouuo fosemos seruidos 
mandar suster esta ezecução com protestos dos 
danos que podia auer do serviço de Deus 
e de sua Magestade e do dito pouuo as ruí­
nas delles ou motins que podia aver requerendo- 
nos lhe tomasemos seu requerimento e Iheman- 
dasemos botar en Liuro en hú dos desta Senado 
e como temos o enzenpolo da uilla Irigida no 
Rv premetimos tomarlhe seu prostesto que nos 
foi pedido tanto pella causa referida como por 
não termos do Sr? Governador esta notisia como 

umee nos não declarara as forças da dita or­
dem estas he a que andem adrnetir a umee ao 
que for servido obrar pôr ellas pois lhe forão 
estrebuidas que nos da nossa parte não empe- 
dimos as ordens de Sua Magestade Guarde 
Deus a pesoa de umee curno pode feita em ca­
mara aos 16 de abril de 1713 annos E eu Manoel 
Guilherme Escrivão da camara a escrivj—Manoel 
Pires—Joseph Duarte Cardoso—Pedro de mo­
rais—Gregorio. De Brito Freyre—Manoel Gon­
çalves de Souza—e não continha mais a dita car­
ta que. Tresladey da própria deste Liuro bem e 
fielmnte sem èouza que duvica laça-. Manoel 

Guilherme,
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XXVII

Titulo do requerimento que Fez o Prccurador do 
CONSELHO O CAPITÃO RoDRIGO DA CoSTA De ArAUJO 
POR parte do pouuo por lhe ser requerido pel- 
LO MESMO POUUO O QUAL TROUCHE PCR ESCRITO 
REQUEBENDO LHE THOMASE NESTE LlURO DA CAMARA 
pello dito Senado lho aseitar athe decisão do 
Governador Geral de Pernambuco o Sr? Felix 
Jozeph Machado de mendonça cujo Theor he o 
seguinte.

O Que requeiro aos Srs. veriadores e Juizes 
he que se faça prezente a Sua Magestade que 
Deos Guarde e o G-overnador de Pernambu­
co a quem veio o decredito para a mudansa 
desta uilla a suplica do que faz o pouuo em 
sua petição sobre e aserqua por não constar 
nos Liuros deste senado que o tal pouuo con- 
viese com os Senadores nosos antesesores a 
pedirem a tal mudansa como hera por direito 
precizo e de obrigação en rezão de se evitarem 
discórdias que do comprimento delia pode a ver 
en rezão de pareserem ennauditos sem a demi 
ção de sua suplica é que asim se faça pre­
sente ao capittam mor desta cappitania se sus­
tenha a exzecução no Enquanto senão deferir 
por sua Magestade e o dito Senado declarou 
aseitava o dito Requerimento athe ser deferid o 
pello Governador e cappitam General 
de Pernambuco o Sr. Felix Jozeph ma­
chado de mendonça a sua suplica e do con­
trario umces senhores companheiros obra­
rem portesta por todo o prejuízo que disso se 
seguir no serviço de Deus e de sua Magesta­
de que Deus Goarde por se lhe não fazer pre-
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zente e não continha mais o dito requerimen­
to que Eu Manoel Guilherme escriuão da ca­
mará Tresladey em Camará por ordem dos ditos 
Veriadores que presente estauão o cappitani 
Manoel Pir^s o sargento Mor Jozeph Dnarle 
Cardozo e o Sargento Mor Pedro de morais 
de Souza e o procurador do couseihõ que fez o 
dito Requerimento por qprte do fiouuo o cap- 
pitam Rodrigo da Costa d’Araujo e os Juizes 
Ordinários companheiros o Coronel Gregorio de 
Brito freire e o Tenente Coronel Manoel Giz 
de Souza que todos asinarão cn camará, os 
dezaseis de Abril de mil e sette sentos E treze 
E eu Manoel Guilherme asima nomeado E>c ri - 
vão da Camará o Escrevj—Pires.—Cardoso,— 
morais,—Araújo,—Freire,—Sou-a.

XXVIII

Copia da Carta que este Sexado escbeveu sobre < s 
EFEITOS QUE OUVE EX SE NÃO MUDR A VILLA 1’AIIA <•« 
AQU1RAS FEITA ESTA CARTA AO GOVERNADOR DE PER­
NAMBUCO Felix Jozeph m achada.

Antes deste Senado ter notisia da ordem que v. 
s.fezpresente ao cappitamMayor dessa cappitania 
ordenava Sua Magestade que Deos Goarde para 
se mudar esta villa para o sitio dos aquiraz 
veyo este senado o vig° e geral João de mattos 
serra com alguns moradores que nella asistem 
e outros no seu termo com ími petição asi- 
nada por elles e hri requerimento por papel 
eseripto que tudo, continha en huina couza e 
a mayor sustansia Era fizesemos suspender não
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se dar exzecução a dita ordem de se mudar a 
dita villa não sabendo nôs da ordem lhe acei­
tamos sou requerimento athe V. S. ordenar o 
que for mais Justo dispois de asim auer suse- 
dido finemos carta do cappitam Mayor em que 
nos daua notisia da ordem a qual responde­
mos o susedido e que se elle queria dar com­
primento a ordem de Sua Magestade nôs o 
não empediamos a isto segundou com outra 
carta dizendonos tivera o mesmo requerimen­
to que este Sena lo teue do R .l° Vig° e Úo pouo 
por cuja cauza suspendia a ordem e daua a 
V. 8. notisia de tudo e que se nos paresese a 
desemos a V. S. as conuiniencias que tiuerão 
nosos antepasados para pedirem o lugar cha­
mado Aquiraz para lá se situar a uilla estes 
piles que o pediram os deuião declarar a sua 
Magestade por onde foj seruido consederlho 
quando V, 8. o seja en mandar dai exzecução 
estamos para obedeser a U. 8. ncnjue nos or­
denar a nobre pesoa de V. 8. Guarde Deos 
por dilatados annos como deseja feita em ca- 
merâ aos 16 Dias d > mes de Abril de 1713 annos 
E eu Manoel Guilherme escriuão da camara 
que o Escrevy—Manoel Pires—Joseph Duarte 
Cardoso — Pedro de morais ãe Sousa — Bodrigo 
da Costa de Araújo—Gregorio de Brito freire 
— Manoel Gonçalves de Sousa — e não conti­
nha mais a dita carta que eu tresladey bem 
e fie) mente pello Juramento de meu oficio da 
propia que se remeteo ao dito Snr.— Manoel 
Guilherme.
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XXIX

157

Registo da segunda carta que o capitam Mayor de ia 
cappitanta Francisco Duarte de uazconcellos 
mandou a este Senado.

Snros Officiaes do Senado da Camara; Pel- 
la carta que a vmces escrevj Entendo terão 
Vmces inteiro conhecimento da rezuloção com 
que quis dar a exzecução o hir situar esta 
villa nos aquiras conforme a ordem que me 
remeteu o Sr. Governador Geral de Pernam­
buco Feliz Jozeph machado de mendonça por 
carta que teve de Sua Magestade que Deus 
Guarde em que asim lhe ordena, e tendo a 
carta para mandar a VMces não foi com a bre- 
uidade puciuel por mandar chamar hú sargen­
to a Fortaleza e se demorou dc sorte que me 
foj necessário mandalla pello cappitam Rodri­
go Henriquez asistente nesta casa e nella lhe 
pedia a VMces asinalasem o Dia para se ex- 
zecutar a dita diligencia e a este tempo des­
pedindo a carta chegou a esta casa o Rd? Vig? 
Geral desta cappitania com sua petição feita 
pellos moradores desta Villa e os mais que o 
redor delia asistera e todos en pesoa o acompa- 
íihauão dizendome a altas vozes que me re­
queri ão não mudase a uilla do lugar onde 
estava porque nellas tinhão mayores conueni- 
encias do que en outra parte, e que me pro- 
testauão por todas as perdas e danos que ti- 
nesem ; e alterasois dos pouos se as ouvese; 
ao que respondi que ordem do Snr Gouerna- 
dor de Pernambuco en vertude da de sua Ma­
gestade e que a minha obrigação era dalla a
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exzecução; ao que me responderão que sua 
Magestade fora mal enformado e que o devia 
ser por pesoas particulares e não do pouvo por 
que elles o erão o ental não vinhãó e que a 
uontade de sua Magestade era toda derigida 
ao bem comum delles; e pella notisia que 
VMcs mo dão nesta sua carta Veyo que o 
mesmo pouo fez a VMces presente esta sua 
vontade ; e a consideração que tine para não fa­
zer escupulo de dizer a algumas pesoas dese Se­
nado de que o Sr. G uernador de Pernam­
buco me mandaua a tal ordem de que remeto 
a umce a copia para bem auerem foi por en­
tender que aquella fose a uontade do pouo que 
asim o tiuesse pedido a quem se dirigem a 
com seção de sua Magestade porque se enten- 
dese qne era contra a uontade dos morado­
res e que elles a haviam de impunar o não 
fizera com que suponho que desculpada pode es­
tar com muita rezão qualquer consideração que 
disto se pósa fazer e postas as couzas nestes 
termos me resolvo a dar conta ao Sr. Gover­
nador Geral de Pernambuco destas cappita- 
nias porpondo-lhe as rezoins deste pouo para 
que resolua afinal a desizão desta contenda e 
não me parese que nos termos prezentes se 
dê cauza a alguma alterasam pois temos ex-r 
em pios de outras semelhantes ha pouco tem­
po susedidos e tanto en mim como en VMces 
he obrigação rebater qualquer cauza que haya 
ou motiuo para ruína e quando a VMces. lhe 
paresa darem conta do que tem sucedido para 
se não dar logo a exzecução a dita ordem o 
poderão fazer com aquella Direção 
com que costumão obrarem tudo com aserto
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e ouuer rezoins Iquiualentes da parte da in­
formação que a sua Magestade se deu pellos 
antecessores de nmces de que o sitio dos aqui­
raz tem Melhor capasidade que este para se 
Irigir a dita Villa o podião fazer porque eu não 
tenho nenhumas notisias do bem que pode 
auer no tal Citio dos aquiras para poder em- 
formar com uerdade as nobres pesoas de umces 
Guarde deus por felizes annos Villa 17 de Abril 
de 713— Francisco Duarte (le- uasconceUos. — o 
não continha mais a dita carta que eu tresla- 
de} da propia bem e fielmcnte pello Juramen­
to do meu officio como escrivão deste Senado 
— Manoel Guilherme.

XXX

RezISTO PE HUA CARTA QUE VEYO 1)0 GOVERNADOR 
pe Pernambuco.

Receby a Carta do VMces En que me repre- 
zentão o Zelo e promptidão com que abrasa­
rão a ordem de sua Magestade a respeito da 
mudansa da uilla para o sitio dos Aquiras não 
obstante o obstáculo que se ofterese por parte 
de Alguns moradores e do Rd? Vigário por­
que para se exzecutarem as ordens do dito 
Snr. não he nesesario senão que se repitão 
como ja fiz, houuer alguã duuida na exzecn- 
ção desta sobredita mudança (que senão dene 
admetir incontrando que Sua Magestade mau • 
da.) pesão VMces ajuda de braço militar ao 
Cappitam Mor Francisco Duarte de Vaseon- 
cellos que lha darâ prontamente; aliaz pro- 
cederej contra elle como dezobediente as minhas
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ordens e as do dito Snr ; e o Cappitam An­
tonio Vieira da Silva serâ o que faça esta di­
ligencia mais prontamente pello seu préstimo 
ao qual o farão VMces a saber da minha 
parte para que asim o fique Entendendo ; as 
ordens de Sua Magestade Executãose sem in- 
terpetração e replicase lhe dispoiz sendo ne- 
sesario como me ordena o dito Snr, sendo Eu 
Governador destas cappitanias por mercê sua 
a quem pudera conseder mais jurisdição se de- 
vese dar se em hú vasallo em matéria tão Sa­
grada como são os seus mandados, Deus guar­
de a umces muitos annos Olinda 17 de mayo 
de 1713. Feliz Jozeph machado. Snros Officiaes 
da Camará da Viila do Ciara E eu Manoel Gui­
lherme escriuão da Camara a rezistei bem e 
fielmente sem couza que duvida faça da pro- 
pia que me foi aprezentada a este Liuro do 
resisto aos 28 de Junho de 1713 annos—Manoel 
Guilherme.

XXXI

Copia do termo da assentada da villa de Sam 
Jose de Ribamar no Sitio do aquiraz

Aos vinte e sete dias do mes de Junho de 
mil e sette sentos e treze annos neste sitio 
do Aquiraz desta capitania do Seara Grande 
seis legoas distante da Fortaleza delia duas da 
Barra do Rio Pacoty e duas da enseada do 
Iguapê aonde estavam em Camera os vereado­
res o Sargento mor Josê Duarte Cardozo o 
Tenente Coronel Pedro de Moraes o Juis or­
dinário Tenente Coronel Manoel Gonsalves de 
Souza o o Procurador do Conselho o capitam
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Bodrigo da Costa de Arahujo junto com o-ca- 
pitam de Infantaria Antonio Vieyra da Silva 
que poM»ra rege esta capitania por aubzencia do 
capitam mor delia que se acha distante sin- 
coenta legoas e o Reverendo Vigário desta ca­
pitania Dr. João de Matos Serra aonde foram 
vindos juntos com os dittos officiaes da Came- 
ra para em comprimento da ordem de Sua 
Magestade que Deus Guarde o do Governador 
Geral de Pernambuco fazerem executar situar 
e aclamar esta sobre ditta villa de Sam Josê do 
Ribamar neste sitio do Aquirás na forma que 
Sua Magestade ordena, e logo ditto capitam de 
Infantaria Antonio Vieyra da Silva como exe­
cutor da ditta ordem por ordem que n’este Sena- 
no esta registada do Governador geral de Per­
nambuco foi ditto era voz clara e intelligivel:

Neste lugar do Aquiraz manda sua Mages­
tade que Deus Guarde Situar e aclamar a villa 
de Sam Jozê de Ribami* do Seará Grande, 
Real, Rea], porEl Rey, Dora Joam Quinto Nos­
so Senhor que Deus Guarde Rey de Portugal. 
E tanto que pelo ditto capitam de Infantaria 
Antonio Vieyra da Silva em nome de Sua Ma­
gestade que Deus Guarde foi situada a ditta 
villa logo pellos dittos Senadores e o Reveren­
do Vigário e mais Povo que prezente se achou 
foi selebrada e repetida a ditta aclamasam man­
daram se levantace o Pelourinho o que logo 
se fez encontinente com muita promptidam 
sem que houvesse contradieam duuida ou re­
pugnância do pessoa alguma, e de como em 
comprimento da ordem de Sua Magestade que 
Deus Guarde asim o fizeram e executaram man­
daram fazer os ditos Senadores este termo de
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asentada situasam e aclamasam da ditta villa 
em que se asiuaram o sobreditto Capitão de 
Infantaria como executor da dita ordem e o 
Reverendo Vigário com elles ditos Senadores, 
Manoel Guilherme escriuão da Camerâ que o 
escrevi, O vigário João de Mattos Serra.”—Am- 
tonio Vieyra da Silva ” Manoel Gonsalves de 
Sousa ” José Duarte Cardoso. ” lloãrigo da Cos­
ta de araujo ” Pedro de Moraes. E nada se con­
tinha mais nem menos em ditto termo de asen­
tada desta ditta Villa que eú Crispim Gomes 
de Oliveira escrivão da Camara desta dita Vila 
do Aquiraz por Sua Magestade que Deus Guar­
de aqui treslladei bera e fielmente do livro Pri­
meiro Parte 5? fl, 26 V. e como consta da co­
pia da carta do Governador que entara hera 
de Pernambuco D. Felix Jozê Machado inser- 
ta no mesmo livro a fl, 27 V. Se Vê como este 
ordenou ao Sobredito Cappitam Antonio Viey­
ra da Silva para a sobreditta deligencia e ex- 
ecusam da ordem de Sua Magestade que Deus 
Guarde ao que tudo me reporto.

XXXII

Primeira Caria que este Senado escreveu 
ESTE PRESENTE ANNO DE 713 A SUA MAGESTADE 
QUE Deos GOARDE.

Senhor. Os Juizes e uereadores e procura­
dor que seruimos este presente anno de sette 
sentos e treze nesta Villa de S. Jozeph de ri­
bamar’ capitania do Ceara grande fazemos pre­
sente a V. real magestade que Deos guarde de 
que esta Villa foi transferida por. Ordem de
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V? real magestade do lugar en que estaua para 
a parte chamada aquirâs por ser Sitio mais 
couiniente e utile para o aseuto delia e para 
as mais couiniencias que se requerem e líerão 
defetuosas En outra parte nella deuendo lodos 
asestirem com suas cazas para mayor aumen­
to e trato não asistem mais que as Justi­
ças e dous outros moradores com cazas sem 
mais outras e Estas despouoada de gente E 
nella correm sô as Justiças grande perigo o ris­
co de vida quando haja quem as queira ofen­
der por não ter nella pesoas moradoras do abuu- 
dansia quando taiz cazos susedão de quem se 
ualhão para detença sua e poderem com ellas 
emfragantes delitos administrar Justisa por 
estar remota dê mora dores para húa parte de 
meya legoa e para outra de legoa en que tão 
azinha senão pode ocorrer e nesta cappitania 
ha cantidade do oficiaes mecânicos e homens 
que tratão de mnrcadurias de compas e ven­
das que asistem e morão por fora da uilla sem 
para ella quererem vir podendo nella asestirem 
de morada pella boa couiniensia pedimos a 
V? real magestade seja seruido auer por bem 
mandar que todos estes que na cappitania asis­
tem e os que destes tratos e ofícios uiucm de 
fora façam asento e morada na villa sendo 
para isso obrigados e que os moradourez os 
seyão também a fazer cazas nella inda que nellas 
não qneirão morar por que ficarão servindo 
para nella morar as pessoas imposibilitadas por 
seus alugues sobre a pena que V'.' real mages­
tade for seruido enporlhe a real pesoa de uos- 
sa magestade guarde Deus por felizes annos 
para amparo de seus Vastdlos feita em caimuâ
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en 28 de Novembro ao pé desta fortaleza de N. 
8nr? da Assumpção E eu Manoel Guilherme 
escriuão da Camara que a Escrevy E tresladej 
da propia bem e fiel mente e não continha de 
mais pello Juramento de meu oficio Manoel 
Pires—Jozeph Duarte cardozo—Pedro de moraes 
de Souza—Rodrigo daCosta de araujo—Manoel— 
Giz de Souza —òregorio de, Brito freire.— Manoel 

(Juilherme,
XXXII A

Segunda carta que este Senado Escreueu a 
Sua Magestade que Deus guarde este an- 
no de 1713.

Os Juizes Vereadores e procuradores qúe 
seiuiiuos este presente anno nesta Villa de São 
Jozeph de riba mar da cappitania do Ciará 
grande fazemos prezente a vosa real magestade 
en como o Governador de pernambuco por car­
ta qne teue de V? real magestade que Deus 
guarde de trinta de Janeiro de 17.11 nos orde­
nou íizesemos mudar esta Villa do lugar en que 
estaua para a parte e lugar chamado aquirâs fi­
ca mudada a uinte e sette do mes de Junho pro- 
ximo pasado deste prezente anno na comformi- 
dade da real ordem de V? real magestade que 
Deus guarde para anparo de seus uasallos es- 
cripta en Camara de uinte e outo de Novembro 
de mil e sétte sentos e treze annos ao pê desta 
fortaleza de N. S. da Asumpção termo da mesma 
Villa cappitania do Ceará grande. E eu Manoel 
Guilherme escriuão da Camará que escrevy, e 
tresladey bem e fielmente e não comtinba de­
mais pello Juramento do meu oficio—Manoel
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Pires—José- Duarte Cardoso—pedro de morais de 
Sousa—Rodrigo da Costa de araujo—Manoel. Giz 
de Souza—Gregorio de Britto Freyre—Manoel 
Guilherme.

XXXIII

Rezisto de hua carta que este Senado es- 
creueu ao Cappitão mór Plazido de AZE- 
uedo falcão pedindolhe Índios para hir 
PREZIDIR COM O SEGNADO NA UILLA DOS AQUI- 
RAS.

Senhor Cappitam mor. Sua Magestade que 
Deus guarde foi servido mandar mudar 
esta Villa para o Sitio aquirâs com efeito se deu 
exzecução a ordem do dito Senhor adonde este 
Senado depois da dita mudança asestia fazendo 
Variasois e os Juizes suas audiensiaz na ocazião 
que este gentio se alterou contra nòs o Cappi­
tam mayor antesesor de Vmcê. que gouernava 
esta Cappitania Francisco Duarte de uasconcel- 
los obrigou ao ditto Senado se recolhese as abas 
desta fortaleza para algum acordo que lhe fose 
nesesario para a dispusição que se ouvese de fe- 
zoluer contra o dito tapuyo o porque hoje se 
dis pellatropa que se tem recolhido a uello afu- 
gentallo quer este senado recolher se a dita V!.1 
o que não pode conseguir sem que umce com 
seu poder e cargo lhe mande fazer hú prezidio 
furtificado com vinte e cinco ou trinta homens 
com armas e monisõiz com que se posão defen­
der para que vindo o dito Inimigo a reconhe- 
ser aquella campanha a ache furtificada pois 
a Envadio ao tempo que se levantou derruban­
do o pelourinho da dita villa e. estruindo as ca-
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zas que nella auia VMcê nisto obrara como 
eustuna no zello de tão bom servidor de Sua 
Magestade que Deus guarde e a umce por Dila­
tados annos como pode feita em camará aos p. 
de Novembro de 1713 annos E eu Manoel Gui­
lherme eseriuão da camara que a escrevy. Ma­
noel Pires—Jozeph Duarte cardopo—Pedro de 
morais de Souza—Rodrigo da Costa de araujo— 
Gregorio de Irrito freire.—e não comtinha mais a 
dita carta que tresladey bem e fielmente pello 
Juramento do meu oficio Manoel Guilherme.

XXX1IT A

Segunda carta que este Senado escreueo ao 
Governado» de pernambuco feljx Jozeph 
MACHADO SOBRE ESTAR ASESTINDO O DTTO SE- 
nado Junto a esta fortaleza fora da vie­
la DOS AQUIRAS.

Exselentissimo Senhor paresenos dar conta a 
u? exc? que sendo nosa obrigação rezedirmos 
n’aquella V? ainda que fose com ra todos os en- 
convínientes ficamos ao pê desta fortaleza pello 
asim nolo auer orden°do na ocazião deste leuan- 
te o capittam mayor Francisco Duarte de uas- 
concellos e ora do presente o capitão Plazido 
de azevedo falcão a cuyo cargo está o governo 
da cappitania por asim íhe ser a elle convinientc 
para a expedição do serviço de Sua magestade 
que Deus guarde despois de nosa chegada pela 
sobredita ordem enuadio o Inimigo a uilla de- 
ru bando as casas e o pelourinho pondo o por 
terra e tirandolhe a ferrage roubando e quebran­
do as fabricas do segnado pareeenos que Segun-
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do o qúe alcansamos senão dene eirigir o tal 
pelourinho de nouamente sem que se.dese parte, 
a V. excí.para mandar o que for seruido pois a 
obediensia de suas ordens ficamos muitos.pron­
tos a pesoa de uosa exc? Guarde Deus como po­
de eseripta em. camara en 28 de Outubro de 
1713 annos E eu Manoel Guilherme escriuão da. 
camara que a escrevj—Manoel pires—Jozeph Du­
arte carãozo—Pedro de morais de souza—Rodri­
go da Costa de araujo—Gregorio de hritto freire— 
Manoel Giz de souza—e não continha mais a di­
ta carta que eu tresladey ben e fielmente pello 
Juramento do meu oficio Manoel Guilherme.

XXXIV

>Sesta carta que este Senado escreveo a Sua Ma­
gestade que Deus guarde este prezente anno 
de 1713.

Os Juizes Vereadores e procurador que senti­
mos este presente anno nesta Viila de S. Jo- 
zeph de riba mar da Capitania do Ciara grande 
Damos conta a uosa real magestade. que Ós 
tapuyas anasês Jagoaribaras payacús aldeados 
a tantos annos debacho de mição se reuela- 
rão ’contra nos en dezoito do mez de agosto pa- 
sado deste presente anno de 1713 unidos com 
outras nasois de corso e matarão cantidade de 
Jente que se supõem serão mortas no primeiro 
agreço perto de duzentas pesoas senão esederem 
pellos que ainda senão sabem fazendo muitos 
latrocínios de bens e matança de gado e calua- 
gaduras do que se deu logo conta ao Governa­
dor de pernambuco para nos secorrer com ar-
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mas poluora e xumbo o que fes sem demora 
mandando hu barco e ao dispois disto se levan­
tou na_ribeira do acaracú distrito desta cappi- 
tania outra nasão chamada areriú que também 
estava debaeho de mição e se supom terâ feito 
outro tal estrago do que de novamente e da 
necessidade en que se acha esta cappitania se dá 
conta ao dito Governador para a secorrer, e 
finalmente fica esta cappitania en tal estado que 
se a onipoteucia devina não encimai* os olhos 
de misericórdia para ella e vosa real magestade 
como rey e Snr° o seu grande poder en apla­
car com algum remedio se acabará tudo por­
que se uive na descomfiança que athe os índios 
desta mesma cappitania de quem vosa real ma­
gestade ha recebido Inumeraves serviços sendo 
tão grandes seruidores pellos muitos Indiç.os, 
que dão se revelarão também quando ao presente 
o°não fação o uirão a fazer ao diante tudo cau- 

.zàdo do mau trato que lhes dão os cappitãis que 
vem para esta cappitania Gouernar por que de- 
bacho daministração que vosa real magestade 
lhes dâ se seruem delles sem lhes pagarem alem 
de se lhe não mandar pagar o grande serviço 
que vosa real magestade fazem sem disso Vosa 
Real magestade ser sabedor para lhe remunerar 
ão Menos com hu agradecimento por bua real 
carta pois por sua grande miséria ja com isso se 
contentarião; con que pedimos a vosa real ma­
gestade se queira dignar o seruir como rey e 
Senhor tão grande que he uzar com estes da 
ademostração afetuoza en prémio que for serui- 
do por anno e que ao menos seja com sinco 
principais e os sinco sargentos mores e os sinco 
Tenentes e_J>s dos oappitais que tem as sinco
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aldeyas porquê com isto ficará aplacado o ea- 
sendio que ao diante pode auer e teremos_jsom 
mais uontade e com mais segurança fidelidade 
lialdade quem seya com nosco en ajuda de des­
truir estes barbaros leuantados como athe -o pre< 
zente' fifcerão com inteireza; a real pesoa de 
vosa magestade guarde Deus por largõs e feli­
zes aniios para amparo de seus uasallos feita 
em camara aos 28 de Outubro de 1713 anuo». E 
eu Manoel Guilherme escriuão da camara que a 
escrevj. E não continha mais a dita carta que 
eu tresladey com os iiomesdeclarados*—JfawocZ 
Pires—Jozeph Duarte cardozo—Pedro de mofais 
de Souza—Rodrajo da Costa dearaujo^—Manoel 
Gonsaires de Souza—Gregorio de Brito freire — 
tudo na uerdade pello Juramento do meu oficio 
—Manoel Guilherme.

-XXX1N A

CARTA RELATORIO QUE-ESTE SENADO ESÇREVEO AO Go- 
VERNADOR DE PERNAMBUCO FeLIX JoZEPH MACHADO 
COM AS MAIS.

Não ennoramos o reparo que V? Exc* a vera 
feito a chegada dos correyos do cappitam mor 
Fraacisco Duarte de uasconcellos en uer que fose 
ese o.unico que a.u? exeí so dese conta dò caso 
susedido nesta cappitania com o levante dos ta- 
puyas anasez Jagoaribaras payacus alDiados de- 
bacho de mição e nos o não fizemos também 
como heremos-obrigados, mas sirua nos de des­
culpa de nosa umição para com V? Excí a ne- 
nhua parte e notisia. que se nos deo dos taes 
correyos por-avelem sido mandados oecuUameu-
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te sem quti delles fosemos sabedores Juntamen­
te andarmos huns em seruiço de S. Magestade 
por obrigação de cargos E outros en serco com as 
armas nas mãos E outros en campanha em gran­
des distansias desta fortaleza e como do pr? en- 
tvonto está V? Exe* ja sertificado pella enfor- 
mação do cappitam mayor E pella que daria a 
V? Exc? os correyos da muita mortandade de 
Jente e destruisões de fazandas que foy hua 
couza nunqua vjsta, resta agora dar conta a V? 
Exc? do que também hâ de prezente e pode por 
peccados preseder ao diante depois daremesa dos 
correyos do ditto cappitam mor do dia seguinte 
vindo se retirando da villa cantidade de Jente 
para debacho das armas desta fortaleza acom­
panhada de alguus brancos e índios lhe sahio 
ao encontro o tapuya Inimigo coaze a vista do 
hua aldeya de índios E botandolhe serco mata­
rão coaze toda a Jente que vinha e sô escaparão 
coatro ou sinco pesoas por se averem debrusado 
en terra en forma de mortos ainda asirn bem 
•feridos -e hu vereador desta Camara por uir mon­
tado ensima de um cavallo E ver que sô não po­
dia rezistir a hu grande exzercitto de tapuyas 
sem que ouvesse hu índio que desta tal aldea 
acudisse a tanta lastima ou em nesesaria defen- 
ça desparase hua arma mas sô sim se afirma 
ti.verão estes o cuidado de os despirem depois 
de mortos asenhoriandose dos vestidos e alfavas 
que trazião e asim se justifica por que andando 
estes sempre nus hojè andão vestidos e com ves­
timentas conhecidas e nós pello tempo en que 
estamos tempo en que nos uemos nos calamos 
desfarçando suas tensõis ainda que elles publi- 
cão muita aniiéado fidilidadè liai dado aos bran-
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cos por que também os tapuyas antes do sou le­
vante publícauão o mesmo e nem purisço deixa­
rão de se levantar e cometerem tanta ostilidade.

Também damos parte a V? Exc? que o tapuya 
aldiado chamado areriú que abita na ribeira do 
acaracú se tem revelado contra os moradoies 
daquella ribeira correndo ao seu P" misionario 
con tres tiros dos quais foy Deus seruido livrallo 
e que as Jentes daquella ribeira se tem recolhi­
do a serra da Ibiapaba avaleremse das armas 
dos índios tabayaras que estão debaicho do do­
mínio (do padre asenço gago da companhia d<* 
Jesus! que premita Deus es(tejão seguros ornais 
livres !de perigo do que nôsjtambem a nasão ca- 
nidê que abitaua nas cabiseiras do bonabohu 
Ilargas de Jago.iribe que he mui poderosa e ou­
tra mais nasão se tem revelado e unido com os 
mais, o as Jentes=daquellas ribeiras se tem forti­
ficado em aldeyr - e finalmente fica toda a c.ap- 
pitania en pezo en grauissimo perigo o risco 
com bem poucas esperanças de ser bom susedi- 
da e mais ainda com as desconfiança de que sa- 
hindo hua grande tropa nosa que exsede numero 
de quinhentos- homens entre brancos o índios e 
por cabo Jeralo Cappitão de Eufantaria Anto­
nio Vieira da Silua en distansia de doze Icgoas 
a comquistar estos Inimigos vão corcndo por 
coaze trinta Dias sem auer notisius do que lhe 
tora susedido enfim Snr? esta Cappitania tão 
abismada de Inimigos e mantimentos de farinha 
o carne que se abacho do Deus V? Exc'? a não 
secorre com índios e mais índios que se pusivel 
fose por seu cabo o Governador dellos c com fari­
nha e munisõiz que as que auia E uierão se tem 
esbanyado cm se partir com os prizidios de Ja-



172

goaribe e acaracú e mais sercuinvizinhos e ou­
tros que pudera auer se ouvera Jerite e muni- 
sôis; nas primeiras aguas que são em Janeiro 
acabará tudo por pecados V? eiselencia prouera 
en tudo como tão bon Zelador que he do sertti- 
ço de Deus e de S. magestade que Deus guarde 
a pesoa de V? eiselencia guarde Deus como pode 
escrita em camará de 28 de Outubro de 1713. E 
eu Manoel Guilherme escriuão da Camará que 
a Escrevy Manoel Pires” Jozeph Duarte Cardo- 
to” Pedro de morais de Souza” Rodrigo da Costa 
de araujo” Manoel Giz de Souza” Gregorio de Bri­
to Freyre” e não continha mais a dita carta que 
Tresladey bem e fielmonte pello juramento de 
meu oficio. Manoel Guilherme.

XXXIV (B)

Q CAUTA E ULTIMA CAUTA QUE ESCBEVEO ESTE 
SEGNADO AO GOVERNADOR DE PERNAMBUCO FeLIX 
Jozeph machado.

Estando para partir este Correyo com as 
mais cartas que a V. exa? escreve este Sena­
do poi* tei' notisia da tropa que a vosa exc* 
se diz nellas audaua en campanha de quinhen­
tas pesoas mandou o capitam Plazido de aze- 
uedo falcão dizer ao dito correyo para dar a v? 
exc? notisia do que ella tiuese obrado e tam­
bém elle deue asim fazer não queremos nos 
da nosa parte tão bem faltar com essa obrigação 
a dita tropa se recolheo por lhe adoeser muita 
Jente da que levaua com sigo e lhe morrer do 
mal que lhe deo tres pesoas e se dis chegarão al­
guns Doentes eu estado que correm risco es-
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oaperem cauza esta por onde senão estvnise o 
inimigo tapuya encontrando se com a dita tro- 
joa Duas vezes ou tres mas pello estado en que 
sè achaua a dita tropa Digo a Jente não póde 
matarlhe mais que vinte e outo pesoas e polia 
en fugida sobre o qual Jentio dizem foi bua 
tropa dos homens de Jagoaribe com alguns ta­
puyas domésticos da mesma ribeira suposto a 
Jente delia seya pouqua quererá Deos aJudal- 
los a ter vensimento con que tenhamos nesta 
cappitania algú susego porque se a dita tropa os 
não estruir de sorte que fiquem bem atenua­
dos não fas duvida que no inuerno como Ja 
dissemos a u? esselensa exprementarâ esta cap­
pitania alem das perdas que tem tido de fa 
zendas e mortes terâ muito mais Deus nos acu­
da por sua Divina mizericordia E elle Guarde 
a pesoa de uosa excí per dilattados e felizes 
annos como pode feita en camara aos 4 de No­
vembro de 1713 annos E eu Manoel Guilherme 
escriuão da Camara que a Escrivy — Manoel Pi­
res—JosephDuarte Cardoso—Pedro demorais car- 
dozo—Rodrigo da Costa de Araújo—Manoel Giz 
de Souza—Gregorio de Brito Freire,—e não con­
tinha mais a dita carta que eu tre dadej bem e 
fielmente pello Juramento do meu oficio—Ma­
noel Guilherme.

XXXIV (C)
Carta que escreveo o Cappitam Mor Plazido 

DE AZEUEDO FALCÃO A ESTE SEGNADO EN RES 
POSTA DA CARTA ASIMA.

Senhores Officiaes do S-guado do Camara 
Veyo dizerme umoes na. sua carta que na oca-
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zião en que este Jentio se alterou nesta cappi- 
tania largarão a villa dos aquirâs obrigados pel­
lo capittam mayor que então G-overnaua fazen­
do os recolher as abas desta fortaleza pura al­
gum acordo que lhe fose nesesario para as dis- 
posisoiz da guerra e que com a notisia da tro- 
pa que proximamente se recolheo e auer afu­
gentado o dito Jentio se querem Vmces reco­
lher a cila o o não podem fazer sem que lhe ou 
mande fabricar hú prezidio Goarnesido com trin­
ta homens com poluora baila e armas para que 
vindo o dito Inimigo a reconhesor aquella cam­
panha a acho furtifieada o que tudo me pare­
se por agora não ser nesesario porque se umces 
no tempo en que o Jentio se levantou e ma­
tou Jente uaquella parte sendo en­
tão a ocazião de mayor perigo não largarão a 
uilla senão obrigados boyo se acha mais do- 
sonbrada a campanha segundo a notisia que 
vmces me apontão da tvopa de fazer o Jen­
tio afugentado me parese escusada o seguro 
do arraial que umces me pedem e bem sabem 
umces que estão os Judios p >ra sahir para a 
campanha e preseguir o Jent o e não esta o 
tempo para deixarmos de continuar com a guerra 
contra o Inimigo além de que se o meu ante- 
sesor teve rezão para obrigar a umces a que 
aqui asestisem para o que lhe fose nesesario 
para a dispusição da querca esta senão acha 
aJnda acabada antes me parese estamos no 
principio delia não devem umces duvidar ca­
reço cu também do conselho de umces para 
os asertos que com o favor de Deus preten­
demos alcançar na vitoria das nosxs armas 
contra os nosos Inimigos umces obrarão nes-'
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ta matéria com o aserto que custumão advir- 
tindo que de nenhúa sorte está bem esta di- 
vizão en tempo tão ariscado e que sõ se deue 
atender a destruição do Jentio para sosego da 
cappitania e posta neste poderão umces seguir 
o que milhor estiver para conservação delia tendo 
me a mim sempre prompto para lhe obedeser 
no que for a bem da Justisa e do seruiço 
de umcesj-as pescas de umces Guarde Deus, 
fortaleza 4 de Novembro de 1713 annos Pla- 
zido de azeuedo falcão e nao continha mais a 
dita carta que eu tresladey da propia bem e 
fielmente pelo Juramento do meu oficio — Ma­
noel Guilherme.

XXXIV (D)

Trellado do bando do perdão aos Índios que man­
da AQUI RESI TAR 0 CAPITAM MOR PLAZIDO DE ASE- 
uedo falcão o qual bando he do Snr. Gover­
nador DE PERNAMBUCO FELIX JOZEPH MACHADO.

Felix Jozeph machado de mendonça e Sá 
Castro E vasconcellos do Conselho de Sua ma­
gestade Sor e donatario do Conselho de Entre 
homem e canado Senhor das cazas de Castro 
vasconcellos baroso e dos Selarios delia alcai­
de mor da villa de mourão comendador e alcai­
de mor das comendas e villas do casal e seixo 
Gouernador da cappitania de pernambuco e das 
mais anechas etc.

Por quanto me chegou a notisia e me consta 
que os índios aldeados e cabocollos da cap­
pitania mor do Ceará grande Unidos se achão 
huns levantados e outros neutrais postos en
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armas e contra os brancos senhoriando toda a 
campanha comfederados com os tapuyas e co­
mo se reconheserão sempre leaiz e fieiz uassa- 
los auendo se elles e seus antepasados Justi­
ficado no valor com que se defenderão dos Ini­
migos da Coroa a fedilidade com que os taes 
índios continuamente se ouverão no serviço 
del rey nosço Senhor e Defensa daquella ca p- 
pitania sacrificando as suas vidas com firme 
lealdade contra o Jentio barbaro para que nun- 
qua fose enfestada exprimentando da ostilidade 
que este podia fazer-lhe—e considerando a gran­
de distansia que há de pernambuco a Ceará 
asim por terra como por mar que defieulta a 
prontidão de secorro que hoye faria grande 
falta en pernambuco e ser muito preciso 
e conuiniente evitar a ruina que ameasa 
aquella cappitania aplicando logo o ultimo re- 
medio que pode ser mais pronto ao susego c 
quietação daquelles pouuos—Ordeno ao cappi­
tam mor, ou a quem seu cargo seruir conse- 
dão hu perdão Jeral en nome de Sua Mages­
tade qu > Deos guarde aos dittos índios e ca- 
bocllosdaquellasjaldeyas declarando se Ihesauel- 
los por elle por perdoados de toda a culpa 
eiseso estrago que tiucrem feito contanto que 
fiquem com toda a pas quietação obedieneia o 
flclelidade que sempre ti verão—E atendendo eu 
a este fim hei por serviço de Sua Magestade 
conseder como com efeito consedo en seu real 
nome a todos os mayorais índios e cabocol- 
los das dittas aldeyas da cappitania do Ciara 
que se acharão e concorrerão no tal alevan- 
tamento e universalmente hey por perdoados 
a todos de coais quer desordens culpas motins



DO 1)9 CEÂBÂ 1"7

tumultos mortes e outros quaisquer delittos que 
se obrarão e cometerão por cauza do dito ale- 
vantamento com condição de que vendo al­
guns outros que dentro de uinte e quatro oras 
depois da publicação deste perdão Jeral se não 
sosegarem e aquietarem pondose en defensa 
dos brancos e fazendo o serviço de S. Mages- 
tade como seus vasallos encorrerão na pena de 
treidores e serão castigados como manda a ley 
é se exzecutarâ nelles a pena delia e os poderão 
os mais liuremente prender e remeter a esta 
praça do Recife para se exzeeutar nelles a dita 
ley—e para ser manifesto a todos ordeno ao 
cappitão mor do Ciara ou a quem seu cargo ser- 
uir mande publicar este perdão ao sou de ca­
chas na dita cappitania e Juntamente o man­
de fazer patente pello modo qui se ofereser 
por todas as aldeyas aos dittos índios e ea- 
bocollos e da maneira que for coviniento para 
o susego e quietação de iodos — Peru unbuco 
29 de Setembro de 1713 annos. E eu o secre­
tario Joaquim mendes de aruare.nga o Jserivy 
e sobre escrevj Felix Jozeph machado de men- 
donça e Sá Castro e vaseoneellos e não conti­
nha mais o dito bando que tresladey bem e 
fielmente pello Juramento de meu oficio a elle 
me reporto por todo e entudo — 'M.anoel G*n- 
Iherme

XXXIV (E)
Reshto do bando que mandou Lansar nesta Ca- 

punia o Capitão mor della Plazido de Azevedo 
Falcã", stbre as pazes do Tapuya Payacú.

Plazido de Azevedo falcão capitam de In­
fantaria paga da goarnisão da prasa do aresif-
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fe de Pernambnco do terso do Mestre de cam­
po Dom Francisco de Souza e de presente de 
goarnisam nesta fortaleza de nosa senhora da 
Asumpção governando esta Capitania e Capi­
tão mayor por portaria do Snr governador Fe- 
lix Jozeph Machado de Mendonça e 
Sa Castro e Vascòneellos etc. Per ordem que 
tenho do Snr gouernador de Pernambuco que 
pera soseguo desta Capitania e bem delia pos­
sa dar pazes a nasam de Tapuya que mas pe- 
dise e porque sendo eu informado dos moradores 
desta capitania da nasam. Payacú do rancho 
de que he Principal Mathias Seixas na ocasião 
do leuante não matou Pesoa nenhúa mas an­
tes pos a todos os moradores que moraua nos 
taboleiros e mais sircumvisinhos ajudando os 
a retirar pera a Jocoaraeoara aonde se fize- 
rão fortes athe que com a ajuda das armas 
desta fortaleza e dos mais moradorez e Indios 
foram retirados postos em saluo pera escapa­
rem das tiranias dos Jagoaribaras e mais na- 
soins e depois na campanha a mesma nasam 
Payacú se apartou dos mais declarados bus­
cando as nosas armas pera ajudarem a guer­
rear e éstruhir aos outros como se tem nisto 
o que obraram em compãiihia do Capitam Pas- 
choal correya em outra ocasião em companhia 
do Coronel João de Burros Braga e agora de 
prezente com o Sargento Mayor Domingos Ri­
beiro j que obrigados destas ocazions asima vi­
nha o tapuya Jagoaribara pedirme pas que o 
pouo desta capitania nam premitio eu lha dese 
requerendome asim com hua petisam que pera 
hiso me aprezentarão asignada por elles ha­
vendo na dita petisam por boa a pas que eu
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havia dado era nome de Sua Magestade que 
Deos Guarde a dita nãsara Payacú tanto de 
Mathias Seixas como do Cardozo e do Geui- 
papo asú e da aldeya do Apody e a do Capitam 
mor Joam de Barros E por este meu bando 
confirmo as ditas pazes en nome do dito Se­
nhor e todo o morador de qualquer calidade 
e condição que seja desta capitania ou índios 
das aldeyas delia que agrauar ou matar tapuya 
dos declarados o havereis por traidor por hir 
contra o bando e pazes que en nome de Sua 
Magestade fis confiscando se lhe as fazendas 
que se devasara judicialmente contra quem 
no asima incorrer ficando loguo este emcargo 
aos Juizes desta capitania que se publicara 
a som de Caixas e se fichara nos lugares que 
nesesario for rezistando se nos liuros da Ca­
mara dado e asignado nesta fortaleza de nosa 
Senhora da Asumpção sub meu sigual e sello 
aos noue de fevereiro de mil e sete sentos e 
catorze Plazido de Aziuedo falcão estava o 
sello e não continha mais o dito bando que 
eu tresladey bem e fielmente pelo juramento 
de meu. ofisio e asiguej—Antonio (xoiiies Pntntox.

XXXIV (F)

Tebmo de VEBEAÇÃO.

Aos Dezasette Dias ,do mes de Outubro des­
te presente anno de mil e sette sentos E treze 
neste território o redor da fortaleza de N. S. 
da Asumpção adonde se acha este Senado a 
requerimento do cappitam mayor Francisco Du­
arte deuasconcePos o per cauza do levante dos
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tapuyas Jagoribara e mais nasoiz qne cauza- 
vão aos moradores desta cappitania dezacomo- 
darense de suas cazas E mais vivendas como 
também envadirão a viila cauza por onde este 
Senado se acha no lugar declarado donde foi 
nes^sario fazer esta variação para os dias se­
guintes achando se Prezentes o Sargento May- 
or Jozeph Duarte cardozo E o ver?a- 
dor Pedro de morais E o procurador do Con­
selho o cappitão Rodrigo da Costa de Arauyo 
e o Juiz Ordinário O Coronel Gregorio de Brito 
freire Em a dita veriação acordarão Escre­
ver ao Cappitão mor Plazido de Azevedo fal­
cão sobre o secorro da infantaria e asim e 
mais acordarão que o procurador do Senado 
coinprase papel bastante para Este Senado e 
livros em branco para tudo o que for nese- 
sario nelle acordarão mais que o dito procura­
dor pagase húa vaqua e a farinha que gastou 
na mudansa da viila para O Sitio dos aqui­
raz acordarão mais que o dito procurrdor pa­
gase quinze pataquas d?s varas deste Senado, 
acordarão mais pagar o correyo que foi com 
as cartas a pernambuco que são doze mil reis 
acordarão mais pagar ao alcaide cinco mil reis 
que se lhe deue do seu selario athe o prezen- 
te mez para o que mandarão pasar mandado 
para o procurador e tizoureiro deste Senado 
cobrar do contratador dinheiro nesesario para 
as disposiçois asitna a conta do que o dito con­
tratador Manoel Valente deue do contracto de 
como asim o acordarão mandarão fazer este ter 
mo que asinarão em Camara E eu Manoel Gui­
lherme escrivão da camera o Escrivy—Cardozo 
—morais—Aravjo—Freijre.
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XXXV

181

Registo da Ordem de Sua Magestade que Deus 
GUARDE PARA QUE INFALIVELMENTE SE CONSERVE A 
villa de Sam Jozeph de Riba mar neste sitio do 
Aquiraz para o qual o dittc Senhor poi servido 
QUE SE MUDA CE.

Dom Jcam por Graça de Deus Rey de Por­
tugal e dos Algaves, daquem e daleni mar em 
África Sènhor de Guiné etc. Fasso saber a vós 
officiaes da Camara da villa de Sam Jozeph de 
Riba mar que se vio o que me representan­
tes em carta de vinte e seis de Fevereiro de 
mil e sete sentos e vinte sobre as convenien- 
sias que se seguiam a esses moradores em que 
a villa que eu mandei situar no Aquiraz se 
anudaçe pera essa Fortaleza me pareceu orde­
nar vos que emfallivelmente se cumpra a mi­
nha real Ordem sobre a ditta Villa sor no 
Aquiraz, tendo em tendi do que do contrario 
me haverei por muy mal servido de vos, EI 
Rey nosso Senhor a mandou pellos Doutores Jozê 
Gomes de Azevedo e Alexandre da Silva Cor 
réya Conselheyros de Seu Conselho Ultrama­
rino e se passou por duas vias, Antonio de 
Cosellos Pereyra a fez em Lixboa Ocçidental 
a bonzo de Oitubro de mil e sete sentos e 
vinte e hum, o Secretario André Lopes do La- 
ure a fez escrever. Jozê Gomes de Azevedo.”Ale­
xandre da Silva Correya.” E não se continha 
mais nem menos em ditta Ordem de Sua Ma­
gestade que Deus Guarde e que eu Crispim 
G-omes de Oliveira Taballiam publico em falta 
de Escrivão da Camara aqui tresladei bem e
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fielmente do livro 4? fls. G3 que servia de Re­
gistros nesta Camara que fica no cartorio delia 
ao qual me reporto em tudo e por tudo.

XXXV (A)

Copia de hua carta que escreueo o Snr Ca­
pitam mayor ao Snr General de Pernam­
buco D. Manoel Rolim de Moura.

Meu Snr. a mim, e a todos os vassallos des­
tas Capitanias dou os parabéns da boa chegada 
de V Exc a esse prassa, na qual nosso Senhor 
comserve a V Exc com saudc perfeita, para am­
paro geral de todos, e para que em mim tenha, 
hum súbito, e criado que lhe obedece, (Não hê 
alheo da minha obrigaçãam dar conta a V Exc 
do estado desta Capitania, como o tinha feito 
em parte, ao Snr Dom Francisco antecessor de 
V Exc, o que agora fasso, inais por miudo pello 
conhecimento que tenho tomado delia, porque 
he serto que se meus antecessores o ti verão 
feito, tivera El-Rey nosso Senhor provido al- 
guas cousas de remedio). Thomey posse desta 
Capitania em nove dc novembro, e fazendo vis­
toria nos Almazens, não achei armas capazes 
para qualquer acção que se me oferesser, de que 
já mandey a dita vestoria feita ao Almoxarife 
da fazenda Real pello que se caresse de sento 
é sincoenta ou duzentas armas polvra, e baila, e 
algum ferro, como também aehey a estacada 
deste forte mui dignificada, a qual hei de acudir 
com algum reparo, como também aos quartéis 
dos soldados e oito pessas de artilharia que tem 
dentro estam quoase desmontadas pellos repa-
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ros delias estarem podres; quandoVExe seja 
seruido, havendo alguns reparos dó calibre de 
oito athe doze do sobresalente nessa prassa 
mandar, me venhão. hum par delles no bãrco, 
e juntamente dentro neste forte se acha h'uá!ca- 
dea pello nome, porque em sy, h'ê jóàtro’pare­
des de barro de grossura dé hum cotito, sidxrnão 
com huas poucas de canas, incapas dè terpresos 
dentro, por cuja cauza, não hâ castigo,' porque 
nella se não conseruão os presos, se nãò athe 
quando elles querem, porque a rompem, é fogem, 
ou seja pella pouca forsa da cadea ou'-pouca se­
gurança dos guardas, Aqui ententey reparalla, 
pedindo a Camara hua pouca de madeira que ti­
nha aqui que lhe não seruia, e ma não qúizerão 
dar dizendo auizarão ao ouvidor geral, termos 
em que se me suçeder, haver preso de supociçâo, 
logo immediatamente que se prenda o remeter 
com guarda a essa prassa, porque não fiquem es­
tes sem castigo qué por esta causa suçede haver 
tantas eleivozias, e mortes nestes sertões;

Como também acho que he muito contra o 
seruisso de Deus e de Sua Magestade se conser- 
ue a villa nos Aquiraz, cuja o não hê senão pel­
lo nome porque nella não hâ mais que hua casa 
decarnahuba quesérue de Camera, e duas palho- 
nas donde morão os escrivães, isto em hum tabo- 
leiro, safio, cuja villa foi pedida a Sua Magesta­
de a pozesse ahy por convinieueia particular, de 
algums, c bem se verifica que havendo ja‘ tantos 
annos Dão creçeo pouoaçam ninhúa por sei* a ci- 
tuação tam incapaz, mas só se se conserúa para 
maldades, que em o anno de 19 e 20,'mattarão 
dous escrivães da Camera. eleivozamente-nella,
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e Ibq-uzurparão os bons não sey como) dondo 
na realidade deuia ser . a villa, hê junto desta 
Fortaleza, porque hê porto de mar, donde está 
hua companhia que vem todos os annos e hua 
Igreja* matriz, e alguns trinta casais, com hu 
Riacho de Agoa exçelente todo o anno, e a bem 
dq seruisso de Sua magestade que Deus goarde 
pera que veja o Capitam mayor como obra a 
justiça e esta também a quem gouerna, e de tu­
do o que represento a V Exc achará quem no 
enforme nessa prassa, todos os cabos quem tem 
estado neste presidio, e capitaes mores.

Aqui se me apresentou duas ordens do Snr 
Dom Francisco de Souza, antessessor de V 
Exct hua em que ordenaua ao Coronel João da 
Fonseca ferreira intimasse ao Comissário geral 
Lourenço Alves Feitosa mostrasse a ordem 
com que levantava presídios, ou çitios em ter­
ras alheas com cominação de que não as mos­
trando. o prendessem, inviolavelmente, eu lhe 
mandei dar inteiro comprimento, mas enten­
dendo a ruína que podia suceder, o Reparey 
com hua carta que escrevy ao dito Coronel di­
zendo mandasse fazer a deligencia por pesoa 
dezinteressada sem movimentos de Armas, que 
como o tal Coronel, hê da parçeal idade dos mon­
tes, que hê contra os feitozas, não fõse esta or­
dem promotora de alguâ Ruína, e despois disto 
me avizou o dito Coronel lhe mandasse alguns 
soldados para fazer a deligencia, o que não fis, 
por não me pareçer asertado, por ja a este tem­
po, ter hua carta do Comissário Lourenço Alves 
Feitosa, em que me dizia tinha nova ordem que 
encontrava esta deligencia, porque so tinha in-
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formado o Snr governador, com menos verdade, 
que a terra em que estava situado, éra sua, se 
llíõ pertensesc, aòs móntés algha couza, quí a 
ouvessem pellos meyos de Justi-sa, eu os tenho 
amedrontado com cartas, a que se abstenhão de 
toda acção nestes particulares, Estimará que V 
Exc me fizesse a honra, mandavme hua porta­
ria para sê lhe intimar,' a huns e a outros, a que 
nenhum tenha contendas por armas, senão ju- 
diçialmente, com pena de serem tidos por deso­
bedientes, e Regullos, e se lhe coiifiscarem os 
bens para a fazenda Real, porque com o res­
peito de V Exc farâ melhor fruto, o que lhe eu 
mandar; a outra a que governasse o tapuya ge- 
nipapo, que se tinha retirado de Jagoaribe para 
aquella parte, cujo tapuyo, me mandou dizer o 
dito Coronel, que só sem encosto de Branco, no 
dia catorze de Janeiro, dera em outro tapuyo 
Cariri asú, e lho mat farão muita gente do armas, 
o Ibo prizionara sincoenta de que ouvera reme­
ter os quintos, pesso a V Exc me queira~fazer a 
honra de não dar credito do repente a alguns re­
querimentos que se oferesserem .de pesoas des­
ta Capitania sem primeiro me ouvir porque ens- 
tumão a fazellas com cavilláções, e quando lhe 
não estâ a couta serem desta Jurisdissamt sam 
da dessa prassa hê o que se me ofereço repre­
sentar aos pôs de V Exc. a quem pesso perdão 
do dilatado da carta. Deus guarde a V Exc mui­
tos annos Fortaleza 20 de Abril de 1722. Ma­
noel Francês e eu Semíão G iz de Souza a regis- 
tey.
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xxxvr
Règistq da.?Ordem de Sua Magestade que Deus 

Guarde pella qúal< ordena se conserve .• 
villa do Aquiraz e que também creese ou­
tra junto a Fortaleza.

Dom Joam por graça de Deus Rey de Portu­
gal e ,dos; Algarves daquem, e dalem mar, em 
africa Snr de guiné ett*. Fasso saber a vos ca­
pitam mor da capitania do Ceará, que vendo o 
que me enformou o governador e Capitam gene­
ral. de Pernambuco Dom Manoel Rollim de 
Moura sobre a representação que me havieis fei­
to asy pello que pertencia a mudança da villa 
como a facção da Fortaleza delia; Fui seruido 
Resoluer por Resolução minha de nove do pre­
sente mez e anno em consulta de meu Conselho 
Ultramarino que a villa dos Aquiraz se conserue 
e que. haja também outra Junto a Fortaleza 
para , que ajudem os seus moradores a dofença 
delia e estes a tenham também por azillo, para 
a sua conseruação de que me pareçoo avizar vos 
para o terdes asy entendido; EI Rey nosso Se • 
nhor o mandou por Antonio Roiz da Costa e o 
l)r Joseph de Carvalho e Abreu, Conselheiros 
de Seu Conselho Ultramarino, e se passou -por 
duas vias, Joam Tavares a fez em Lixboa oçi- 
dental a honze de Março de mil e sete centos e 
vinte e sinco, o Secretario André Lopes de La­
uro a fez escrever. Antonio Rodrigues da Costa, 
Joseph de Carvalho e Abreu e eu Simão gonçal- 
ves de Souza a registei. Simão Giz de Souza. E 
não continha mais nem menos em ditta ordem 
4e Sua magestade que Deus_0uarde que en Çris-
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pim Gomes de Oliveira Tabelliam em falta de 
escrivam da Camara aqui trelladei bom e fiel- 
mente do Livro 5° fls 52 v que servia de regis- 
to ao que ,me reporto,

XXXVII

Installação da villa da Fortaleza de Nossa 
Senhora da Assumpção.

Manoel Francez capitão mor da Capitania do 
Ceará grande, a cujo cargo está o governo 
delia, por Sua Magestade que Deus Guarde etc. 
Porquanto Sua Magestade que Deus Guarde me 
manda por sua real ordem que haja uma nova 
villa nesta fortaleza de Nossa Senhora da As­
sumpção do Ceará grande para augmento desta 
capitania e defensa da dita fortaleza, em cum­
primento da dita real ordem fundo e crco esta 
villa em nome d’El Rei Nosso Senhor, para o 
que nomeio a vossas mercês por Juizes o mais 
officiaes do Senado da Camara, para que como 
bons e fieis vassallos administrem justiça aos 
moradores desta villa c cuidem em seu augmeu- 
to é do bem commuin, guardando era tudo as 
ordens e fiel vassallagem ao dito Senhor, agra­
decendo-lhe a mercê de os honrar com esta mer 
cê, como também em nome do dito Senhor lhe 
consigno por termo da dita villa por extremo; — 
do riacho da Piracabura te a Serra da Ibiapaba e 
todo o território da parte da fortaleza, ficando 
outra maior parte para a villa do Aquiraz, para 
que se conserve o augmento conforme Sua Ma­
gestade mandy; e para que conste a todo tempo, 
está se registre nos livros dá Secretaria o uos
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das Camaras das ditas villas c ponha para nas 
partos mais publicas que venha a noticia a todos. 
Fortaleza de Nossa Senhora da Assumpção treze 
de Abril de mil e setecentos e vinte e seis annos. 
O secretario Simâo Gonçalves de Sousa o escrevi. 
Manoel Francez.

Carta pa Camara do Aquiraz dirigida pelo 
Governador M. Francez.

XXXVII (A)

Tenho dado cumprimento a ordem de Sua Ma­
gestade que Deus Guarde da nova villa que man­
dou qne houvesse junto d’esta fortaleza, em treze 
do presente, donde se achou' neste acto a no­
breza o ordenança, a companhia do infantaria e 
índios com os officiaes do Senado da Camara que 
nomeei para dita c com commum applauso de 
todos em geral, fiz ler em voz alta c intelligivol 
a ordem do dito Senhor, e outra minha cm que 
encarreguei aos sobreditos officiaes do Senado, a 
administração da justiça, aos moradores de que 
lhes dei posse o juramento para bem cumprirem 
as obrigações do stus cargos, e gritei em voz alta: 
”Viva o Poderosíssimo Rei D. João o Quinto 
Nosso Senhor” — por tres vezes, o mesmo fez 
todo o concurso que se achava a som de caixas e 
trombetas com tres cargas de artilharia e mos- 
qnetaria, o a este mesmo tempo fiz levantar o 
pelourinho, que eu mandei fazer, que espero com 
ajuda de Deus Nosso Senhor tenha Sua Mages­
tade em breves annos n’esta-villa, que mandou 
crear, uma nobre povoação para augmènto desta 
capitania, meio'este para que vossas morres e
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moradores d’esta villa se animem continuar no 
seu augmento, pois n’essa parte so acha gente 
com mais cabedal para se ajudarem para esse 
effeito e eu para tudo, o que vossas mercês 
acharem eu lhes sirvo, para ajudar a pedir a Sua 
Magestade o farei por serviço do dito Senhor e 
também no de vossas mercês, não faltarei a quem 
Deus Guarde muitos annos. Villa da Fortaleza 
do Nossa Senhora da Assumpção do Ceará gran­
de dezesete de Abril de mil setecentos e vinte 
seis annos. Senhores officiaes do Senado da 
Camara da villa do Aquiraz de vossas mercês 
amigo—Manoel Francês.

XXXVII (B)

Carta da camara da Fortleza a do Aquiraz.

Senhores officiaes do Senado da Camara da 
villa de São José de Ribamar do Aquiraz. 
Em execução da ordem do Sua Magestade que 
Deus Guarde de onze de Março de mil setecentos 
vinte cinco para a fundação desta villa do sitio 
da Fortaleza que vossas mercês não ignoram, 
mandou o Capitão mor desta capitania Manoel 
Francez, a quem veio commettida esta deligon- 
cia pelo dito Senhor, convidar a maior parto da 
nobreza e povo para so achar no dia 13 deste 
mez, que foi sabbado de ramos neste mesmo 
sitio, tendo já feito eleição nas nossas pessoas 
para occupaçãodos cargos desta republica, ecom 
effeito com as solemnidados que requerem em 
semelhantes actos mandou levantar o pelourinho 
e nos deu a posse e juramento delles com os 
quaes nos achamos obrigados a fazer a vossas
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mercês presente esta acção de que damos os pa­
rabéns a nossa fortuna por merecermos a dita de 
lograrmos tão nobre visinhança como a de vossas 
merces de quem pretendemos tomar as direcções 
dos nossos asertos, porque na jurisdicção que o 
dito Senhor deu a esta villa, que é daPiracabura 
até a serra da Ibiapaba se compreheude o talho 
desta villa, que é o unico açougue com que fica 
esta jurisdicção e não duvidamos foi arrematado 
como contracto das carnes ■ que os antecessores 
de vossas mercês poserão em praça a Manoel 
Valente por preço de setenta e tres mil tresen- 
tos e trinta e tres reis por cada um anno segun­
do a informação que temos, o que não podem 
fazer contractos com a fazenda que administram 
da Camara, mas que pelo tempo em que durar 
a sua administração, com tudo como vossas 
mercês dissimularão este negocio queremos nós 
seguir o mesmo methodo, deixando acabar o dito 
contratador o seu tempo debaixo da mesma ar­
rematação por desejarmos muito a conservação 
da amisade de vossas mercês; a t. tendendo, porem 
vossas mercês a que esta villa é a que dá maior 
valor a esse contracto e que não tem esto senado 
outros reditos de que se valha para o que lhe ó 
preciso nas despezas que se lhe offerecem, por­
tanto devem vossas mercês largar para este Sena­
do as ditas terças do rendimento d’aquelle contra­
cto ou ao menos a metade fazendo-se a conta do 
dia em que esta villa se erigio até o fim delle, para 
que assim se faça melhor o serviço do Rei Nosso 
Senhor, de quem sabemos são vossas mercês 
fieis servidores, offerocendo as nossas vontades 
para o que também vossas mercês nos ordena­
rem de serviço do dito Senhor e para o de vossas
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mercês nos não so pouparem quando vossas mer­
cês se sirvam de fazer experiencia deste nosso 
desejo. As muito nobres pessoas de vossas 
mercês guarde Deus felizes annos. Villa da For­
taleza de Nossa Senhora da Assumpção do Ceará 
grande. Eu José Nunes da Silva escrivão da 
Camara a fiz escrever e subscrevi aos vinte e seis 
do mez de A bril de mil setecentos e vinte seis 
annos. Amigos de vossas mercês—Antonio Go­
mes Passo, Clemente de Quecedo, Jorge da Silva, 
Pedro de Aforais de Souza, João da Fonseca Ma­
chado.

XXXVIII

Registo de hua Carta que escreveu, este Se­
nado a Sua Magestade que Deus G-uarde.

Por hordem de onze de março de mi] e sete 
sentos e uinte e cinco foy ITosa magestade 
seruido ordenar ao Cappitam mor desta Capit- 
tania manoel Francez se conçeruase em pri­
meiro lugar a villa dos aquiraz e que ouves- 
se outra também no citio da fortaleza e com 
efeito a eregio fazendo para ella Juizes, e ue- 
riadores, e mais oôçiaes sem respeito nenhum 
dá Lei, e depois que asim criado esteue tudo 
o dito Cappitam mor junto com a Camara nos 
tomou o noso contracto das carnes renda uni­
ca e o vendeu e o arematou em prasa publi­
ca ; Bem nos pareçe dizermos foy mal empe- 
trada hordem porque bem via o dito Cappi­
tam mor que tirando a renda desta Camara 
dos aquiraz juntamente a jurisdição como a 
tirou dando a noua uilla outenta, ou nouenta 
legoas, deixando sô para esta catorze • legoas
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não conçeruou como vosa magestade ordenou, 
nem hê poçivel conçeruar ce duas nesta Cap­
pitania tão uesinhas huma da outra, porque o 
contrato das carnes hú anno por outro, rende 
seçenta mil reis que mal chega pera despozas 
de hua casa, porém como o Cappitam mor nos 
seis annos de seu governo sempre trabalhou 
por destruhir esta villa. No fim de çeu go- 
uerno en desserviço de nosa migestale sxtis- 
feez seu intento, debaicho das suas comviui- 
ençias, como fose fazer huas casas naquela 
villa para aquela Camara, que foram aualiadas 
em coatro çentos mil reis e uendo que ella os 
nam tinha, pera lhos satisfazer fez no rema­
tar o noso contrato pera delia lhe hirem pa­
gando ditas casas. Fez outras y outras mui­
tas que uendeo por negoçio a uarias peçoas 
que a mayor parte delias heram soldados de 
guarnição da fortaleza que destes he compos­
ta a noua villa que moradores nam pasaram 
de meia duzia, e como esta camara deu hua 
forsa daquella pella venda que auia feito do 
contrato estimulado disto o dito cappitam mor 
em hum dia que nos achavamos em veriasam 
mandou marchar o cappitam do prizidio da 
fortaleza Antonio Vieira da Silva com duzen­
tos e tantos homês que pôndonos em serco 
algus levou prezos, sem atender a que vosa 
magestade por nos fazer honra e merce tem 
hordenado nam prendam os Cappitam mores 
homes da Camara durante o anno que o fo­
rem : escrita en veriasam de catorze de feve­
reiro de mil e sete centos e vinte e outo an­
nos, por mim João de Aguiar Férreira escri­
vão da camara que eserivy.
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XXXVIII (A)

Registo da Carta que este Segnado da Camera 
ESCREVEU A SUA MAGESTADE QUE DEUS GUARDE

Por ordem de onze de Marso de mil e sete 
sentos e vinte sinco foi Vosa mrgestade ser­
vido ordenar ao Capitam Maior desta Capita­
nia Manoel Francez se conservase em primei­
ro lugar a villa dos aquiraz; e que crease ou­
tra no sitio da fortaleza e com efeito a erigio 
fazendo para ella Juizes e mais ofíiciaes. dan­
do lhe ao mesmo tempo jurisdisão de oiten­
ta ou mais legoas afim de desi par a desta vil­
la de que tu lo dou parte a vosa magestade 
a. Camara nosa antecesora de que-não tivemos 
reposta havendo tido de outras que a vosa ma­
gestade escreveu a sobre dita Camara ; hê asim 
o dito Capitam Maior não empretou bem a 
ordem de vosa magestade em que dizia se con- 
seruase esta villa coando ao mesmo tempo lhe 
tirou toda a jurisdisão pois lhe deixou sómen­
te coatorze que são do sitio da Pi racabura the 
o Rio Pirangi adonde principia a jurisdisão que 
Vosa Magestade foy servido dar ao juiz pedano 
da Ribeira de Jagoaribe; Tirou também a esta 
villa o contrato das carnes única renda com 
que se achaua huma cousa e outra asim havia 
do suceder por,|ue como o Capitam Maior ven­
deu a nova Camara humas casas que tinha 
feito forçosamente nos havia tirar o contrato 
pera da venda delle sé pagar como o fez de 
tudo anisamos a Vosa Magestade pera despor o 
que formais conveniente estendendo nos a,nos­
sa jurisdisão the o Rio Muudau de que fica
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sincoenta legoas de jurisdisão pera a nova villa 
ou desuiar esta pera mais distansia Deos goar- 
de a vosa magestade muitos e delatados annos. 
Villa dos Aquiraz 22 de Marso de 1729 annos. 
Humildes vasallos de Vosa Magestade. Agosti­
nho Ferretra da Silva ” João de Freitas Guima­
rães.” Antonio Gaspar de Oliveira ” Antonio de 
Freitas da Silva ” e não se continha mais em 
dita Carta que eu Manoel Dias Netto escrivão 
da Camara aqui tresladey bem e fielmente da 
propia original como nella se contem a coai me 
reporto e me asinei Manoel-D ias Netto,

XXXIX

Dom José por graça de Deos Rey de Porr 
tugal e dos Algarves daquem e dalem mae 
em África Senhor de Guiné etc — Faço sabe* 
a vos Capitam mor do Ciará que uendo se o 
que me representarão os Officiaes da Camara 
da Villa de S. José de Riba mar dos Aquiraz 
em carta de quinze de Agosto de mil, sette 
centos, sincoenta e hum, a respeito de lhe per­
tencer e não a Camara da villla da Fortaleza 
a eleição de Almoxarife e uisto também o que 
neste particular responderão os Procuradores 
de minha Fazenda e Coroa, e a informação que 
sobre elle mandei tirar pelo Governador de Per­
nambuco. Me pareceo dizervos que aos Officiaes 
da Camara da dita villa mando responder que 
neste negocio se deve regular pela antiguidade 
da creação das villas devendo preferir a que 
for mais antiga, e a ella incumbe a obriga­
ção de nomear as pessoas de que se hade es­
colher o Almoxarife da Fazenda Real dessa
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Capitania; o que se vos participa para que assim 
o fiqueis entendido. El-Rey nosso Senhor o 
mandou pelos Conselheiros de Seu Conselho 
ultramarino abaixo assignados, e se passou por 
duas vias Luiz Manoel a fez em Lisboa a qua- 
torze de Dezenbro de mil settecentos sincoen- 
ta e quatro O Secretario Joaquim Miguel Lo­
pes de Laure a fez escrever Antonio Lopes da 
Costa” Antonio Souza de Andrade. 1? via— 
226 — Por despacho do Conselho Ultramarino 
de 3 de Dezembro de 1754.—Cumpra-se e regis- 
trese. Villa da Fortaleza 16 de Abril de 1755. 
L. D.—Registrada no Liuro primeiro que servo 
de Registro de Ordens Reais a fis. 51. Villa 
da Fortaleza 16 de Abril de 1755, Agostinho 
de Barros Silva. —Registrada no Livro 4? que 
serve neste Senado da Camara de Registro do 
Ordens Reais a íis. 31. Villa 17 de Abril de 
1755.—Manoel Albuquerque Silva.—Registrada 
a fis. 2 do Livro 5? de Registros desta Pro­
vedoria. Villa da Fortaleza 18 de Abril de 1755.

XL E XLI

Registo da Carta do Governador de Pernam­
buco ESCRITPA A ESTA CAMARA PARA INFORMAR 
SOBRE O CONTEHUDO NA OrDFM DE SUA MaGES- 
TE AO DIANTE COPIDA

Senhores Officiaes da Camara da villa' do 
Aquiraz. Para informar a Sua Magestade Fi­
delíssima que Deos guarde na forma que me 
ordena se faz porei so que Vossas mercês vendo 
a copia da Ordem junta asignada pela Secre­
tario deste Governo me infmmem por duas
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vias em papel separado com toda a brevidade 
do que se lhes offerecem. Deus Guarde a Vos­
sas Mescôs. Recife vinte e seis de Novembro 
de mil sete centos oincoenta e oito.—Luiz Dio- 
go Lobo da Silva. ” E nada se continha mais 
em a dita carta.”

Copia—Dom Josê por Graça de Deus Rey 
de Portugal e dos Algarves, daquem e dalem 
Mar em África, Senhor de Guiné etc. Faço 
sabei* a vos Governador e Capitam General da 
Cappinania de Pernambuco que vendo se o que 
novamente me apresentaram os Officiaes da 
Camara de Sam Josê de Riba mar dos Aqui­
raz em carta de dez de Abril do anno proximo 
passado de que com este se vos remette co­
pia sobre a antiguidade d/aquella villa para ef- 
feito de ser eu servido resolver que aquella Ga­
mara e não a da villa da Fortaleza pertence 
a nomeação de pessoas para Almoxarifes d’a- 
qufdla Cappitania em“declarasam de minha Real 
Ordem de catorze de Dezembro de mil sette 
centos e sincoenta e coatro porque Houve por 
bom determinar que este negocio devia regular- 
se pella antiguidade da creaçam das villas e 
preferir para esta nomeasam a mais antiga. Me 
pareceo Ordenarvos informeis coin vosso parecer 
ouvido por escripto ao Capitam mór e ao Ou­
vidor do Ceará e aos Officiaes da ditta Camo- 
ra da villa do Aquiraz e da Camera da villa 
da Fortaleza averiguando vós em que tempo se 
constituio a Villa do Aquiraz e se no sitio da 
Fortaleza se eonseivou sempre a Camera e os 
mais Officiaes de que se forma umaVilla e quem 
tem feito as propostas pera Almoxarifes da Fa­
zenda Real em todos os annos em que as liou-
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ve. EI Rey nosso Senhor a mandou pelos 
Conselheiros de seu Conselho Ultramarino abai­
xo assignados e se passou por duas vias. Vi- 
rissimo Manoel de Almeida e Araújo a fez em 
Lisboa a vinte e dons de Dezembro de mil 
sette centos e sineoenta e sette. O Secreta­
rio Joaquim Miguel Lopes de Laure a fez escre­
ver. Antonio Freire de Andrade, Antonio Lo­
pes da Costa” Informe o Capitam mor e o 
Doutor Ouvidor Geral da Cappitania do Ceaiá 
por duas vias o que lhes consta sobre o con- 
tehudo na Ordem supra e o mesmo faram os 
Officiaes da Câmara das Villas do Aquiraz e 
da Fortaleza. Recife vinte de Novembro de 
mil e sette centos e sineoenta e oito.

” Estava a Rubrica do Illm. e Exm. Sr. Gene­
ral Luiz Diogo Lobo da Silva” Antonio José 
Coireya ” E mão se continha mais em a ditta 
copia que eu Crispim Gomes de Oliveira Escri­
vão da Camera aqui registrei.

LXII

Registo da enfurmaçam que deram os officiaes da 
Camera ao Governador de Pernambuco por vebtu- 
de da Carta e obdem asima regi-tada

Illm? Exm? Snr. Recebemos a de Vossa Excel- 
lencia juntamente com a copia de Sua Magestade 
que Deus Guarde para informarmos sobre o 
contheudo nella. Para o podermos fazer lemos 
com attencam todos os Livros dos Registos 
desta Camera e por elles nos certificamos que 
esta villa dos Aquiraz foi constitui da e situada 
neste lugar aos vinte e sette dias do mez de Ju~
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nho do anno de mil, e sette centos e treze (1) como 
eousta do termo de assentada delia cuja copia 
remetemos a Vossa Excellencia por ordem do 
ditto Senhor remettida ao Excellentissimo Go- 
uernador e Cappitam General Dom Felix José 
Machado de Mendonça o qual ordenou ao Cap­
pitam mor que entam hera desta Cappitania 
do Ceará Francisco Duarte de Vasconcellos por 
carta de treze de Fevereyro do ditto anno de 
eeto centos e treze que logo muãaçe esta villa 
do lugar da Fortaleza onde se achava situada 
para este do Aquiraz como consta da copia da 
ditta carta que também remettemos, em obser­
vância do que se erigio com effeito e se situou e 
assentou esta ditta villa neste dito lugar do Aqui­
raz vindo mudada daquelle daFortaleza, sendo ser- 
to que esta ditta villa foi primeyro erigida e situa­
da naquelle ditto lugar da Fortaleza no anno de 
mH e sette centos onde se conservou athe o de 
mil e sette centos e treze (2) em que foi mudada 
por vertude da ditta Real Ordem para, este lu­
gar do A quiraz onde athe o presente existe e se 
conserua.

He sem duvida que desde o ditto anno de 
mil e sette centos e treze ficou sem villa e con­
seguintemente sem Camera pois sem haver villa 
não podo haver Camera athe o anno de mil e 
sette centos e vinte e seis em que por ordem do

[I] O gripho é nosso.
[2J Ha equivoco: como vimos a villa não se conservou sempre 

na Fortaleza,— depois de sua fundação nesse lugar [em 1700] 
foi transferida por mais do uma vez para a barra, do Rio Ceará, 
donde voltou cm 1708 pela ultima voz, permanecendo então na 
Fortaleza ate 27 de Junho do 1713 quando so passou para o 
Aquiraz

Perdigão de Oliveira.
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dito Senhor expedida no anno de mil e sette 
centos e vinte e sinco cuja copia também remete­
mos se erigio nelle outra villa que hê a que ex­
iste e se denomina Villa da fortaleza de Nossa 
Senhora da Assumpção.

No que respeita as propostas pera a nomea­
ção pera Almoxarifes da Fazenda Real se prin­
cipiaram estas a fazer na Camera desta villa 
do Aquiraz como cabeça da Comarca no anno 
de mil e sette centos e quarenta por vertude 
e em cumprimento de hum precatório do Dou­
tor Thomaz da Silva Pereyra Ouvidor Ge­
ral e Provedor da Fazenda Real que entam 

. hera desta Cappitania cuja copia também re­
metemos. He o que na verdade consta dos dit- 
tos Livros em que se acham registados os do­
cumentos cujas copias remetemos. Deus Guar­
de a Vossa Exeellencia. Villa do Aquiraz escri- 
pta em Camera de dezanove de Janeyro de mil 
e sette centos e sincoenta e nove. Crispim 
Gomes de Oliveira escrivão da Camera a e§-, 
eiivy.” De Vossa Exeellencia. Muito Venerá- 
dores” o Juiz Apolinario Gomes Pessoa.'1'1 O Ve­
reador Francisco Pereira, Façanha O Vereador 
Francisco Gonçalves Chaves o vereador Mano 
el Fernandcs de Arauyo. ” o Procurador Ma­
noel. Rodrigues Serpa” E não se continha mais 
em a dita informacam que deram os dittos of- 
íiciaes da Camera com a qual remetteram coa- 
tro copias dos documentos de que nella fazem 
menção que se acham registados neste mesmo 
Livro a fls 10 e fls 10 v e tis 26 e no livro 7? 
fls. 121 v e que eu Crispim Gomes de Oliveyra 
escrivão da Camera aqui registei. '
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XLIÍI

Registô de outra carta que escreveu o Cap­
pitam mor e Governador das armas desta 
CAPPITANIA JOAM BALTHEZAR DE QUEBEDO Ho- 
MEM DE MAGALHAENS AOS OFFICIAES DA CAME- 
RA DESTA VILLA COM A COPIA DA ORDEM DE 
Sua Magestade Fidelíssima em a qual o 
ditto Senhor ordena seja esta Villa do 
Aqúiras como mais antiga, cabeca de co­
marca, e que a ella não a villa do Forte 
pertence a nomeação de porporem trez Ho- 
mes para Almoxarifes da Fazenda Real como
NELLA SE DECLARA.

O Senhor Governador e Cappitam General de 
Pernambuco me remetteo a copia incluza da de- 
terminaçam que Sua Magestade Fidellissima to­
mou a respeito de ser mais antiga essa Villa dos 
Aquiras que esta da Fortaleza, e como tal lhe 
pertencer a nomeaçam das pesoas que ham de 
seruir de Almoxarifes da Fazenda Real desta 
cappitania, e em vertude da mesma ordem, or­
deno a vossas merces que logo a mandem re­
gistrar no Liuro dos Registos de Ordens Regias 
desse Senado, e que com a mesma breuidade me 
proponham tres pessoas mais idóneas e de me­
lhor capacidade para eu prover huma delias em 
o sobredito oficio e adeuirto a vossas merçes 
que na forma da mesma ordem lhe fica a vossas 
merces a regalia de ezcolherem para a ditta pro­
posta tres pesoas que basta serem asistentes 
no continente desta cappitania e nam como athe 
agora se costumava prouer que heram sô em 
pesoas deste destriéto, vossas merces asim o ex-
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zecutem logo e me remetam o proprio trezlado, 
eertidam em como fica registado e a proposta 
do referido oficio. Deos Goarde a vossas mer- 
cps Villa da Fortaleza e de Julho desanove de 
mil sette sentos e seçenta.” Joam Balthezar de 
Qitébedo Magalhães" Senhor Juiz ordinário e 
mais officiaes da Camera da villa do Aquiras.”

Copia.—Dom Joze por Graça de Deos Rey 
do Portugal e dos Algarves da Quem e dalem 
mar em África Senhor do .Guiné etc. Fasso sa­
ber a vos Governador e cappitam General da 
cappitania de Pernambuco que vendo se o que 
me representaram os officiaes da Camera de Sam 
Jose de riba mar dos Aquiras em carta de des 
de Abril de mil sette centos e sincoenta e seis 
sobre a antiguidade daquella villa para effeito 
de ser eu se rui do rezoluer que aquella camera e 
não a da villa da Fortaleza pertence a nomea- 
çam de pessoas para Almoxarifes da cappitania 
do Ceará, em declarasam da minha Real ordem 
de catorze do Dezembro de mil sette centos sin­
coenta e coatro por que houuece por bem deter­
minar' que este negocio devia regularce pella an­
tiguidade da creaçam das villas, e preferir para 
esta nomeaçam a mais antiga : E vendo se o que 
nesta matéria informastes e o que responderam 
o cappitam mor e ouvidor daquella cappitania e 
os officiaes das camaras das dittas villas a quem 
mandei ouvisses por escripto e sendo ouvidos os 
Prouedores de minha Fazenda e Coroa sobre tu­
do : Me pareceu ordenarvos que visto mos- 
trarce claramente que a villa de Sam Joze de 
riba mar dos Aquiras he mais antiga e como tal 
cabeça da comarca do Ceará pois foi errada no an­
no de mil sette centos e treze e a que- está junto da
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Fortaleza t&ue a sua creaçam no anno de mil e 
sette centos e vinte e seis fica sesando a duvida 
que se altercava entre as duas villas e deúe a 
sobre dita villa dos Aquiras fazer a proposta das 
pessoas que ham de seruir de almoxarifes esco­
lhendo em toda a comarca tres moradores mais 
abonados, e hábeis para esta occupaçam, e asim 
o participareis ao cappitam mor e ouvidor da 
commarca e as cameras das duas villas, mandan­
do lhe a copia desta ordem, para que a registem 
nas dittas cameras e senam puder innovar mais 
esta duvida : EI Rey Nosso Senhor o mandou 
pellos conselheyros do Seu Conselho Ultramari­
no abaixo asignados, e se passou por duas vias; 
Esteuam Luis Corrêa a fes em Lixboa a dezoito 
de Janeiro de mil sette centos e secenta, o con- 
selheyro Francisco Xavier Assis Pacheco e S. 
payo a fes escreuer Diogo Rangel, de Almeyda 
Castello Branco'' Francisco Xavier Assis Pacheco 
e S. pago" cumpra-ce como Sua Magestade Fi­
delíssima determina, e se registe na Secretaria 
deste Gouerno, no da cappitania mor do Ceará, 
e na Provedoria da Fazenda Real da mesma 
cappitania. Recife vinte e oito de Mayo de mil 
sette centos e secenta” estava a rubrica de Sua 
Excellencia” Antonio Jose Corrêa" e não sc con­
tinha mais nem menos em ditta carta do cappi­
tam mor desta cappitania e copia da Ordem de 
Sua Magestade Fidelíssima que eu Crispim Go­
mes de Oliveira escrivão da Camera nesta ditta 
villa do Aquiras cabeça da commarca desta cap­
pitania do Ceara Grande pello ditto Senhor aqui 
registei bem e fiel mente da própria carta e co­
pia da ordem e fica este na verdade sem couza 
que duvida faça escrevy e asignei nesta ditta
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villa aos 22 dias do mez de Julho de 1760 e re­
meti a propia copia da ditta ordem e certidam 
de como fica registada ao cappitam mor e Go­
vernador das armas desta ditta cappitania, o 
Senhor Joam Balthezàr de Quebedo Homem de 
Magalhaens por asim mo ordenar a mim ditto 
escrivão por carta sua que me mandou e fica no 
Almario da Camera pera constar.—O Escrivam 
da Camera Crispim Gomes de Uiveira.


